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DIRETOR NUNO REIS

Cinquenta anos após a fundação da UMP, as Misericórdias voltaram a fazer história no 15.º Congresso 
Nacional. O encontro foi marcado por uma mensagem de esperança e solidariedade e também por apelos  
a uma articulação capaz de proporcionar maior segurança e felicidade aos portugueses. P.14

Vila do Conde
Entregues
mais 97 casas
a famílias
carenciadas
P.12

Peniche
Celebrar  
400 anos 
através  
do património 

Alpalhão
Receitas para
registar afetos 
e memórias 
dos idosos

Misericórdia de Peniche ce-
lebra 400 anos dando a co-
nhecer um tesouro artístico 
que pertence à cidade e ao 
país. P.6

Misericórdia de Alpalhão 
apresentou livro de receitas 
construído com histórias, 
sabores e recordações dos 
utentes. P.8

Sociedade civil não
pode substituir Estado
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120

REDAÇÃO

Misericórdia de Ponte da Barca reuniu  
a comunidade para recriação do Quadro de Família, 
num momento de ‘profunda fé e devoção’

Iniciativa foi organizada pela equipa do SAD para reforçar  
a mensagem da família como pilar da sociedade

100

N O I T E  D E
S O L I D A R I E DA D E

A Misericórdia de Alcanede 
promoveu a "Noite Solidária", um 
evento que reuniu a comunidade 

local em torno de um jantar convívio 
e de uma caminhada noturna pelas 
ruas da vila. A iniciativa, que aliou a 
gastronomia à dinamização cultural 

e à solidariedade, culminou com 
um desfile iluminado por balões 

luminosos, mobilizando dezenas de 
participantes. Nas redes sociais, a 

instituição afirmou que “mostramos, 
mais uma vez, a força da nossa 

comunidade”.

Em 2025, a Segurança Social 
encerrou 120 lares de idosos 
por falta de condições, o que 

perfaz uma média de dez 
lares por mês. Os dados do 

Instituto da Segurança Social 
foram divulgados pelo jornal 

Público e revelam que em 
cinco anos foram encerrados 

quase 600 lares.

Fé e devoção 
para celebrar
vida em família

A Santa Casa da Misericórdia de 
Ponte da Barca celebrou o dia de 
Nossa Senhora das Misericórdias 
reunindo a comunidade em torno 
de um “momento de profunda fé e 
devoção” através de uma cerimó-
nia para recriação do Quadro de 
Família, seguida de uma procissão 
de velas. A iniciativa teve lugar no 
dia 31 de maio, na igreja da Mise-
ricórdia.

Segundo nota enviada ao VM, a 
cerimónia foi marcada por “emo-
ção, espiritualidade e forte sentido 
de comunidade, reunindo utentes, 
colaboradores, familiares e demais 
participantes numa celebração que 
enalteceu os valores humanos e 
cristãos que norteiam a missão da 
instituição”. 

Organizada pela equipa do ser-
viço de apoio domiciliário (SAD), 
a representação sensibilizou os 
presentes e reforçou a mensagem 
da família como pilar fundamen-

tal da sociedade e da vida comu-
nitária, destacando também a sua 
importância enquanto espaço 
privilegiado de amor, cuidado, 
partilha e transmissão de valores 
entre gerações.

Além da recriação, “a tradicio-
nal procissão de velas conferiu 
um ambiente de recolhimento e 
beleza à celebração, iluminando 
simbolicamente o caminho da fé 
e da esperança, num testemunho 
coletivo de devoção a Nossa Senho-
ra das Misericórdias”. 

Para a provedora, Augusta Ga-
briel, mais do que uma simples 
cerimónia religiosa, esta celebra-
ção “constituiu um verdadeiro 
momento de encontro, reflexão e 
comunhão, deixando uma marca 
de emoção e esperança em todos 
os que participaram e reforçando a 
importância de preservar as tradi-
ções, os valores familiares e a vivên-
cia comunitária que fazem parte 
da identidade da Misericórdia de 
Ponte da Barca".

Na nota enviada, a Misericórdia 
de Ponte da Barca também ma-
nifestou o seu agradecimento a 
todos os que contribuíram e par-
ticiparam neste evento, “que ficará 
certamente na memória de todos”.

Recorde-se que a Misericórdia de 
Ponte da Barca acompanha diaria-
mente quase 400 pessoas.

Ponte da Barca

A Assembleia da República 
aprovou, a 19 de junho, 
um voto de saudação à 

Misericórdia de Murtosa, 
assinalando o centenário 

da instituição. O voto, 
apresentado pela Comissão 

de Trabalho, Segurança Social 
e Inclusão, foi aprovado por 

unanimidade.

Além da recriação 
do Quadro de 
Família, a procissão 
de velas conferiu 
um ambiente de 
recolhimento e 
beleza à celebração
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Ninguém pode ajoelhar-se diante  
do Senhor e menosprezar o seu irmão

PAPA LEÃO XIV
Durante solenidade do Corpo de Deus em Madrid, que reuniu mais de um milhão de pessoas

O retrato de gerações ansiosas, combinado  
com as profundas transformações do mundo do trabalho, 

devia fazer-nos pensar seriamente, com humildade, 
exigência e imaginação

TERESA NOGUEIRA PINTO
Professora universitária em artigo de opinião publicado no Expresso

“

”

Alerta vermelho

NUNO REIS
DIRETOR

jornal@ump.pt

Escrevo num momento em que vários países da Europa 
mostram indicadores de mortalidade anormais - com 
França, nomeadamente, a registar mais mil mortes que o 
habitual -, relacionadas com as temperaturas elevadas. E 
em que as previsões climatéricas para Portugal apontam 
também para uma preocupante onda de calor.

O tema é complexo e tem múltiplas implicações. 
Atente-se que nos primeiros seis meses de 2026 cerca 
de 82% dos oceanos foram afetados por ondas de calor 
marinhas. Estimando-se que os oceanos absorvem 
cerca de 90% do excesso de calor gerado pela queima 
de combustíveis fósseis, é difícil ilibar a “mão humana” 
do rol de causas explicativas. Por outro lado, sabe-se 
que oceanos mais quentes mantêm o ar mais quente, 
alimentando ondas de calor. 

Não é a primeira vez que aqui me refiro às alterações 
climáticas e às consequências nas nossas vidas e no futuro 
das instituições. Infelizmente, a abordagem, a nível 
mundial, que se deveria adotar para prevenir, combater e 
mitigar os impactos das alterações climáticas tem vindo 
a sofrer retrocessos. A ganância e a agenda particular 
de algumas grandes economias e dos seus líderes têm 
colocado em plano secundário as metas climáticas e as 
medidas para as alcançar. 

Num país como o nosso, em que os níveis de conforto 
térmico das habitações são dos mais baixos da União 
Europeia - cerca de 67% das casas são consideradas 
frias no inverno, além da baixa eficiência energética ser 
agravada pelos extremos de temperatura -, os impactos 
são grandes.

A nível de instituições que se dedicam a servir os mais 
frágeis, como as Misericórdias, muitas das quais com 
ERPI já envelhecidas e em que a simples vontade dos 
dirigentes não é suficiente para igualar as necessidades 
de investimento na reabilitação dos edifícios, o desafio é 
enorme. 

À moda antiga, convenhamos que acender uma vela e 
pedir proteção contra a fúria dos elementos pode um dia 
ficar aquém. Se a “mão humana” que provoca os estragos 
não mudar de vida, e à escala global, não haverá Santa 
Bárbara que valha à humanidade. 

Até lá, seguir as recomendações da Direção-Geral da 
Saúde, a nível individual e coletivo, pode fazer a diferença 
em vidas perante os rigores da próxima vaga.

F O T O  D O  M Ê S

LOUSÃ
DESCER A SERRA EM CADEIRA DE RODAS

POR MISERICÓRDIA DA LOUSÃ

A Santa Casa da Misericórdia da Lousã foi uma das entidades a participar na 18.º edição da ‘Descida da Serra da 
Lousã em Cadeira de Rodas’, que decorreu a 29 de maio. Organizada pela IPSS ARCIL, esta iniciativa visa promover 
a inclusão e o contacto com a natureza. Para o grupo da Santa Casa, a participação neste evento representou “um 
dia especial, vivido com entusiasmo e espírito de partilha, onde não faltaram sorrisos, apoio mútuo e momentos 
inesquecíveis”. Nas redes sociais, partilharam ainda que “estas iniciativas são fundamentais para promover a 
inclusão, valorizar a participação ativa e reforçar os laços na comunidade”.
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FILIPE MENDESMisericórdia de 
Pernes assinalou o 
dia do colaborador 
com desafios 
inspirados nos 
quatro elementos 
da natureza

DUARTE FERREIRA

Misericórdia de Boliqueime  
celebrou aniversário com homenagens  
e olhos postos em novos projetos

Pernes

Dia para cuidar
de quem cuida
dos outros

A Santa Casa da Misericórdia de 
Pernes assinalou o dia do colabo-
rador, a 25 de maio, com uma jor-
nada de convívio e team building 
integrada nas comemorações dos 
439 anos da instituição. Sob o mote 
“Os Elementos da Missão – Cuidar, 
Proteger, Servir”, a atividade juntou 
colaboradores, dirigentes e par-
ceiros em desafios inspirados nos 
quatro elementos da natureza (ter-
ra, ar, água e fogo), numa jornada 
entre a Santa Casa e o quartel dos 
Bombeiros Voluntários de Pernes. 

A iniciativa incluiu a plantação 
de uma árvore, atividades ligadas 
à água no rio Alviela, exercícios de 

superação e uma ação formativa 
sobre segurança e utilização de ex-
tintores, com o apoio dos bombei-
ros locais. O provedor sublinhou a 
importância desta parceria, lem-
brando que a Misericórdia e os 
bombeiros são duas instituições 
estruturantes da comunidade de 
Pernes.

Ainda de acordo com o prove-
dor, Manuel João Maia Frazão, esta 
iniciativa assumiu um significado 
mais amplo: a valorização dos tra-
balhadores como prioridade cen-
tral da missão social. “Não temos 
muitos períodos em que podemos 
conviver e então tentamos aprovei-
tar estas comemorações para pro-
mover atividades motivacionais e 
de união da equipa”.

Homenagear as
pessoas que são
o rosto da casa

A Misericórdia de Boliquei-
me celebrou o 40.º aniversá-
rio da instituição com uma 
eucaristia na capela da San-
ta Casa, no dia 25 de maio, 
onde prestou homenagem 
a trabalhadores e antigos 
membros dos órgãos sociais, 
reconhecendo as pessoas 
que ajudaram a construir a 
instituição ao longo das úl-
timas quatro décadas.

Em declarações ao VM, a 
provedora Sílvia Sebastião 
destacou a importância de 
homenagear as pessoas que 
são “o rosto desta casa” e têm 
mais de 10, 20 e 30 anos de 
serviço. Na sessão foram 
distinguidos cerca de 20 
trabalhadores, assim como 
antigos membros dos órgãos 
sociais.

Com os olhos postos no fu-
turo, a provedora detalhou 
que a instituição entregou à 
Segurança Social um proje-
to para qualificar e ampliar 
o lar, uma estrutura criada 
há 40 anos que a Santa Casa 
quer adaptar. O projeto 

“aguarda parecer positivo 
para depois ir para a Câma-
ra Municipal” na procura de 
um financiamento público 
que apoie a execução desta 
obra. 

Além da qualificação das 
condições do lar, o projeto 
permitirá ainda o aumento 
da capacidade da resposta 
social (de 63 vagas para 80) 
e contempla também uma 
adaptação para oferecer ser-
viço de apoio domiciliário, 
resposta que a Misericórdia 
de Boliqueime atualmente 
não tem. 

Nos projetos desenvolvi-
dos atualmente destaca-se 
o ‘Demência Offline’, uma 
parceria através do Portugal 
Inovação Social que inter-
vém com a população idosa 
procurando prevenir o de-
senvolvimento de demência. 
A Misericórdia também dá 
resposta a 62 crianças em 
creche e a mais 50 crianças 
em jardim de infância. 

Desde a sua fundação que 
a instituição se afirma ao 
“marcar a diferença de forma 
positiva na vida das pessoas”, 
como sublinha a provedora 
Sílvia Sebastião, e olhando 
para o futuro é essa a linha 
que quer prolongar, sempre 
“próxima da comunidade”. 

Recorde-se que a Santa 
Casa da Misericórdia de Bo-
liqueime conta atualmente 
com quase 80 trabalhadores.

Boliqueime

Olhando para o 
futuro, a Santa Casa 
da Misericórdia de 
Boliqueime quer 
marcar a diferença e 
manter-se ‘próxima 
da comunidade’



5 www.ump.ptJulho/Agosto de 2026

Em parceria com os bombeiros, 
Misericórdia de Pernes assinalou o dia 

do colaborador com uma jornada de 
convívio e team building

ANA CARGALEIRO  
DE FREITAS

MARIA ANABELA SILVA

Novas
soluções
para
equilibrar
contas

José Rabaça, vice-presidente 
da União das Misericórdias 
Portuguesas, foi o convidado 
do episódio de “Capital de Su-
cesso,” rubrica do programa 
"A Cor do Dinheiro", modera-
do por Camilo Lourenço. Nes-
te episódio, divulgado no dia 
29 de maio, a conversa gira 
em torno do papel das obriga-
ções sociais no financiamento 
da economia social e das Mi-
sericórdias em Portugal.

Segundo o responsável da 
UMP, as Misericórdias en-
frentam dificuldades de te-
souraria decorrentes do seu 
modelo de financiamento, 
assente sobretudo em com-
participações do Estado, 
utentes e famílias. Por isso, de-
fende a “partilha de serviços 
como forma de sobrevivência 
porque a escala faz diferen-
ça”, assim como linhas de 
financiamento alternativas, 
além dos programas públicos 
como Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR) e PARES 3.0.

Na conversa, Alberto Ama-
ral, diretor executivo da Fle-
xdeal e da Raize, contrapõe 
uma alternativa ao modelo 
atual: “As Misericórdias es-
tão muito dependentes dos 
acordos de cooperação e 
comparticipações dos uten-
tes e famílias e nós, enquanto 
sociedade civil, não nos po-
demos demitir e temos de 
garantir que, em conjunto, 
encontramos soluções que 
gerem equilíbrio”. 

Neste âmbito, o gestor 
aponta como caminho a 
“criação de mecanismos que 
sejam verdadeiros incenti-
vos de poupança, mas com 
impacto social, como as obri-
gações sociais”. Neste caso, 
tratando-se de uma “opera-
ção a longo prazo, de 15 ou 20 
anos, diferente das operações 
tradicionais, numa lógica de 
capitalismo responsável e in-
vestimento com propósito”.

Obrigações sociais

Mas o dia do colaborador foi 
também oportunidade para rea-
firmar uma preocupação mais 
vasta: cuidar de quem, todos os 
dias, cuida dos outros. Por isso, o 
provedor destacou a necessidade 
de criar condições para que os tra-
balhadores possam conciliar a vida 
profissional com a vida familiar, 
em particular numa instituição 
com muitos recursos humanos em 
idade de constituir família.

Nesse sentido, recordou a criação 
da creche do Alviela como resposta 
pensada também para apoiar os 
próprios trabalhadores da Miseri-
córdia, admitindo que, no futuro, 
possa vir a funcionar aos fins de se-
mana, tendo em conta a realidade 
dos turnos no setor social.

Manuel João Maia Frazão foi 
igualmente claro na crítica aos en-
cargos suportados pelas famílias 
com atividades de tempos livres 
durante as interrupções letivas, 
considerando incompreensível 
que, depois da gratuitidade das cre-
ches, os pais tenham de suportar 
valores elevados quando os filhos 
passam para o ATL.

Por isso, revelou ter lançado à 
Câmara Municipal de Santarém o 
desafio de apoiar financeiramente 
estas respostas, defendendo que 
as atividades de ATL devem ser 
encaradas como continuidade da 
escola. Caso não surja uma solu-
ção municipal, a Misericórdia de 
Pernes assumirá os encargos dos 
filhos dos seus colaboradores nas 
atividades de ATL, com exceção da 
alimentação. 

“A minha preocupação é sempre 
essa, porque sei que, para termos 
colaboradores motivados e felizes, 
temos de ir ao encontro das suas 
necessidades”, afirmou.

A jornada permitiu ainda recu-
perar a ligação ao rio Alviela e às 
suas margens requalificadas, valo-
rizando um espaço natural que a 
Misericórdia de Pernes quer ajudar 
a devolver à comunidade. Entre 
atividades de superação, coopera-
ção e segurança, Manuel João Maia 
Frazão deixou uma mensagem 
simples: a missão social começa 
também dentro da própria insti-
tuição, no modo como esta cuida 
dos seus trabalhadores.

O aniversário da Misericórdia de 
Pernes foi igualmente assinalado 
com uma sessão solene marcada 
pela homenagem a colaborado-
res com longos anos de serviço. Foi 
também lançado o livro ‘Metamor-
foses da Vida’, de Vicente Batalha, 
uma obra que integra a coletânea 
editada pela instituição para pre-
servar memórias dos utentes.

Atividade reuniu 
a equipa da Santa 
Casa em torno de 
desafios inspirados 
nos quatro 
elementos  
da natureza

Qualidade
certificada
deve-se ao
empenho
de todos

A Santa Casa da Misericórdia 
de Alfeizerão, no concelho 
de Alcobaça, concluiu com 
sucesso o processo de cer-
tificação, iniciado há quase 
dois anos e que implicou 
um conjunto de alterações 
e melhorias para tornar a 
organização “mais eficien-
te, transparente e orientada 
para a satisfação dos utentes 
e restantes partes interessa-
das”.

Para o provedor, Fernan-
do Segismundo, a obten-
ção desta certificação, pela 
norma ISO 9001:2015, re-
presenta “um marco muito 
importante” para a institui-
ção. Mais do que um resul-
tado, este reconhecimento 
“constitui um compromisso 
com a melhoria contínua, 
a qualidade dos serviços 
prestados e a excelência dos 
cuidados disponibilizados 
aos nossos utentes”, afirma, 
convicto de que a certifica-
ção é também “uma garan-
tia acrescida de confiança”, 
não só para as famílias, mas 
para a comunidade e para 
as entidades com as quais 
trabalham.

O provedor conta que 
a certificação foi uma das 
prioridades do mandato 
definidas pela atual Mesa 
Administrativa, por enten-
der que a implementação 
de um sistema de gestão da 
qualidade seria uma forma 
de reforçar a organização 
interna e promover a me-
lhoria contínua dos serviços 
e uma monitorização mais 
sistemática das atividades 
desenvolvidas.

A obtenção desta certifi-
cação, válida até março de 
2029, "é o reconhecimento 
do trabalho, empenho e 
dedicação de todos os co-
laboradores, dirigentes e 
parceiros que contribuíram 
para este objetivo", assinala 
Fernando Segismundo.

Alfeizerão

Vieira do Minho

Bragança

Riba de Ave

Celebrar com
homenagens aos
trabalhadores

Matemática 
reuniu mais de
150 pessoas

Distinção por
‘desempenho
em inovação’

No âmbito do 101º 
aniversário, a Misericórdia 
de Vieira do Minho 
homenageou duas 
colaboradoras que 
trabalham para a 
instituição há 30 anos 
ininterruptos. Em 
memória daqueles que 
já partiram, atribuiu-se 
o nome de três antigos 
trabalhadores a diferentes 
salas da instituição.

O Centro de Educação 
Especial, da Misericórdia 
de Bragança, promoveu 
a segunda edição das 
Olimpíadas de Matemática 
Adaptada (MatAdapt), 
consistindo na proposta 
de dez desafios para testar 
níveis de concentração, 
cálculo e rapidez de 
raciocínio. O evento reuniu 
150 participantes de 23 
instituições.

A Misericórdia de Riba de 
Ave foi distinguida com 
o estatuto ‘INOVADORA 
COTEC’, um selo que 
reconhece empresas e 
entidades nacionais “com 
elevado desempenho 
em inovação, solidez 
financeira e criação de 
valor económico”, de 
acordo com nota da Santa 
Casa. Este selo foi criado 
pela COTEC Portugal.

BREVES



6www.ump.pt Julho/Agosto de 2026

AA

MIGUEL MORGADOA Misericórdia  
de Peniche celebra 
400 anos dando 
a conhecer um 
tesouro artístico 
que pertence à 
memória coletiva 
da cidade e do país

A Santa Casa da Misericórdia de Peniche abriu as portas da sua igreja para celebrar 400 anos com a comunidade

Moncarapacho

Proença-a-Nova

Reabriu espaço
de memória e
identidade local

Mural marcado
por convívio  
e criatividade

A Santa Casa da 
Misericórdia de 
Moncarapacho reabriu, 
no passado dia 20 de 
junho, as portas da 
Casa Museu Dr. José 
Fernandes Mascarenhas, 
devolvendo à comunidade 
um renovado espaço de 
memória e identidade 
local. Integrado nas 
comemorações dos 555 
anos da freguesia, o evento 
contou ainda com uma 
visita guiada pela igreja da 
Misericórdia.

Os utentes do lar da 
Misericórdia de Proença-
a-Nova participaram na 
pintura de um mural da 
Associação Desportiva e 
Cultural de Proença-a-
Nova (ADCPN), no âmbito 
do projeto ARTE’ID. Em 
nota nas redes sociais, a 
Santa Casa deu os parabéns 
à ADCPN pela iniciativa 
que deu destaque ao 
espírito comunitário, 
proporcionando 
momentos de convívio  
e criatividade.

BREVES

A Santa Casa da Misericórdia de 
Peniche assinala este ano quatro 
séculos de vida. A história da ins-
tituição, fundada em 1626, confun-
de-se com a elevação de Peniche a 
vila e sede de concelho, estatuto 
alcançado em 1609.

A efeméride, celebrada no passa-
do dia 31 de maio, teve honras de 
uma eucaristia de ação de graças 
na igreja da Misericórdia - presidida 
por D. Manuel Clemente - e serviu 
de pretexto para revisitar a riqueza 
patrimonial do edifício seiscentista. 
Além da comunidade que aderiu 
em peso, diversas entidades mar-
caram presença neste aniversário, 
entre elas a União das Misericór-
dias Portuguesas, representada pelo 
vice-presidente Carlos Andrade.

A igreja, de nave única e exem-
plar de arquitetura maneirista de 
fachada pombalina, é guardiã de 
um património artístico singular 
que a Misericórdia e a Câmara Mu-
nicipal, presidida por Filipe Sales, 
convidam a descobrir. 

A Irmandade abriu as portas do 
templo, cuja numeração de 1793 
nos remete para o restauro do imó-
vel de interesse público, nascido 
nas traseiras do antigo hospital. 
Deu também a conhecer as origens 
deste espólio aos participantes nas 
comemorações.

João Paulo Ribeiro, provedor 
da Santa Casa da Misericórdia 
de Peniche, destaca ao VM os 
“55 caixotões pintados no teto e 
subcoro” que ilustram episódios 
do Antigo Testamento, Livro dos 
Atos, os Passos da Paixão de Cristo 
ou Novo Testamento, a “maioria 

pagos por donativos dos irmãos”, 
assinala. 

Neste museu de pintura do sécu-
lo XVII, antes de entregar a visita ao 
presidente da Mesa da Assembleia 
Geral (MAG), Francisco Salvador, o 
provedor elege a obra de Baltazar 
Gomes Figueira e “cinco quadros 
de Josefa D´Óbidos”, sua filha, 
assim como um “raro retábulo 
medieval que permaneceu oculto 
durante séculos”, recorda. 

O Cristo suavizado  
de Josefa D’Óbidos
Diante de paredes pinceladas de 
azulejo de padrão seiscentista e a 
meio dos seis degraus que sepa-
ram o corpo da igreja do altar-mor, 
Francisco Salvador proporcionou 
uma verdadeira aula de história de 
arte.  Ao analisar a monumentali-
dade artística guardada no tem-

Celebrar 400 anos 
através de um
património único

Peniche
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PAULA BRITO BATISTA

Pelo ‘prestigiante serviço’ que presta,  
a Misericórdia do Fundão recebeu  
a medalha de ouro do município

Para o provedor 
Jorge Gaspar,  
a medalha de  
ouro do município 
distingue um 
compromisso  
diário com o outro

Refletir
sobre
como
preparar
o futuro

Sob o mote “Misericórdia 
somos todos: Presente e Fu-
turo”, a Santa Casa da Mise-
ricórdia da Sertã promoveu 
mais uma edição dos coló-
quios criados há três anos, 
desde que o atual provedor 
tomou posse, com o objetivo 
de debater temas de impor-
tância para a instituição.

A temática escolhida este 
ano vem ao encontro de 
uma das preocupações de Ví-
tor Cavalheiro: a necessida-

de de envolver a sociedade 
na vida da Santa Casa. Para 
o provedor, a Misericórdia 
“não está confinada a um 
circuito interno”, devendo 
abrir-se à comunidade. 

Por isso, o contributo dos 
especialistas presentes nos 
colóquios serve para a Mise-
ricórdia fazer uma reflexão e 
adequar as suas valências e 
projetos de futuro aos novos 
desafios que se colocam em 
cada área. 

Atenta ao crescimento da 
população infantil, por via 
da migração, a Misericórdia 
da Sertã está a aumentar a 
sua capacidade de resposta 
através de duas novas salas 
de berçário que “estão pre-
paradas e equipadas” e vêm 
acrescentar mais 20 lugares 
para a infância. Atualmente, 
a Santa Casa dispõe de cre-
che com capacidade para 
90 crianças, pré-escolar para 
100 e mais 50 em atividade 
de tempos livres. 

Também na área da tercei-
ra idade é preciso ampliar a 
resposta residencial. Apesar 
de ter duas estruturas resi-
denciais para pessoas idosas 
(ERPI) a funcionar, com ca-
pacidade para 160 utentes, 
o futuro passa pelo alarga-
mento. “Estamos a lançar o 
concurso de ampliação para 
mais 60 camas porque temos 
uma lista de espera enorme, 
de 300 a 400 pessoas”, reve-
lou.

O projeto está aprovado, 
o concurso vai ser lançado 
brevemente e o provedor 
espera, se tudo correr como 
previsto, “dentro de dois 
anos ter esse novo lar”. Além 
das ERPI, a Misericórdia da 
Sertã também presta apoio 
domiciliário a 60 utentes.

A Santa Casa da Miseri-
córdia da Sertã conta com 
140 trabalhadores, sendo 
atualmente um dos maiores 
empregadores do concelho.
PAULA BRITO BATISTA

Sertã

Distinção 
com medalha
de ouro

A Santa Casa da Misericórdia 
do Fundão foi distinguida 
com a medalha de ouro do 
município, no dia 9 de ju-
nho, em que se celebraram 
279 anos da fundação do 
concelho. 

O mais alto galardão foi 
entregue pelo presidente da 
câmara municipal, Miguel 
Gavinhos, ao provedor Jorge 
Gaspar, durante a cerimó-
nia comemorativa da data, 
depois da decisão unânime 
do executivo. Em causa está 
o “reconhecimento do pres-
tigiante serviço prestado em 
prol do nosso território e das 
suas gentes, em abnegado e 
desinteressado labor, con-
tribuindo para o enrique-

cimento e afirmação deste 
concelho”. 

No discurso que diri-
giu aos homenageados, o 
autarca referiu-se à Santa 
Casa - que conta com 400 
trabalhadores e apoia dia-
riamente mais de três mil 
pessoas nas áreas da saúde, 
infância, envelhecimento 
ativo e educação - como a 
“maior instituição do setor 
social da nossa região, um 
exemplo de serviço público 
aos mais necessitados”, con-
gratulando o atual provedor 

pelo “arrojo na construção 
da nova unidade de cuida-
dos continuados”.

Na hora de agradecer, o pro-
vedor Jorge Gaspar partilhou 
a distinção com todos os que 
“ao longo de mais de cinco 
séculos construíram, susten-
taram e dignificaram esta ins-
tituição, mas é sobretudo uma 
homenagem a todos quantos 
hoje dão vida à Misericórdia 
do Fundão”, afirmou, numa 
alusão direta aos órgãos so-
ciais, trabalhadores, Irmanda-
de, utentes e familiares.

Para o provedor, a meda-
lha de ouro “distingue uma 
forma de estar, uma ética do 
cuidado, um compromisso 
diário com o outro” e é, si-
multaneamente, o reconhe-
cimento da ligação da Mise-
ricórdia à cidade do Fundão. 

“Somos parte da história 
desta terra, crescemos com 
ela e continuamos, todos os 
dias, a contribuir para um 
presente e um futuro melhor 
para as pessoas deste terri-
tório.” Por isso, a medalha 
representa também um in-
centivo para continuar a fa-
zer mais e melhor, concluiu 
Jorge Gaspar. Recorde-se que 
a Misericórdia do Fundão 
acompanha diariamente 
mais de 1500 pessoas, con-
tando para isso com cerca de 
400 trabalhadores.

Fundão

plo, o historiador compara o teto 
“a uma banda desenhada”, pintado 
por “pintores regionais” cujos no-
mes, na maioria, se desconhecem. 
Embora não tenham uma “quali-
dade extraordinária”, constituem 
um “conjunto precioso”, sublinha.

A galeria, sita no piso superior 
da igreja, guarda cinco quadros 
de Josefa D’Óbidos, executados 
para a Misericórdia da cidade que 
hoje é a capital da onda. Francisco 
Salvador destaca dois. “A cena da 
visitação de Nossa Senhora a Santa 
Isabel, sua prima, traduz o espírito 
da padroeira das Santas Casas” e o 
Calvário. 

Outrora “colocado na sala de 
despacho”, o Calvário “é um qua-
dro único” no acervo de Josefa 
D’Óbidos e está muito bem do-
cumentado. “Há a encomenda do 
provedor e o recibo pago à pinto-
ra”, descreve.

O historiador revela ainda outra 
curiosidade. Convidada, por duas 
vezes, só ao terceiro desafio a pin-
tora anuiu a pintar. 

“É um quadro completamente 
feminino”, afirma, um traço que 
não causa surpresa a quem conhe-
ce a representação da sensibilida-
de estética feminina, característica 
marcante em Josefa D’Óbidos.

“Jesus Cristo aparece num corpo 
sem músculos, as mãos parecem de 
uma bailarina, tem ancas, abdó-
men feminino, só não tem peito e 
tem cabeça de homem. É um Cris-
to muito atual, no bom sentido. 
Porque independentemente de ser 
homem ou mulher, Cristo é uma fi-
gura universal, está acima de tudo”, 
afirmou com um sorriso. 

Do acervo existente na igreja da 
Misericórdia, onde consta ainda 
uma exposição permanente de arte 
sacra, com peças de mobiliário an-
tigo e alfaias litúrgicas raras perten-
centes à Irmandade, o presidente 

A história da 
instituição, fundada 
em 1626, confunde-
se com a elevação  
de Peniche a vila  
e sede de concelho, 
em 1609

da MAG e historiador destaca ain-
da o retábulo flamengo, de 1450, 
peça anterior ao estabelecimento 
da instituição. 

“Deu à costa de Peniche” e após 
a extinção das ordens religiosas 
foi entregue à Misericórdia, que o 
guardou “tão preciosamente”, que 
só foi redescoberto “em 1983, por 
mero acaso”, conta. 

Património ao serviço  
das pessoas
A Misericórdia desenvolve res-
postas sociais de serviço de apoio 
domiciliário, estrutura residencial 
para pessoas idosas e cantina so-
cial”, explicou João Paulo Ribeiro, 
provedor da Santa Casa de Peni-
che. “Na área da educação, temos 
a creche e pré-escolar”, acrescentou 
ao VM. 

Ao todo, os serviços da institui-
ção abrangem “cerca de 300 uten-
tes” e são assegurados “por 112 
funcionários”, enumerou.

Bancário de profissão, irmão da 
Misericórdia há uma década e a 
cumprir o primeiro mandato, João 
Paulo Ribeiro, 62 anos, considera 
ter “uma história pequena” quando 
comparada com a dos seus ante-
cessores. 

Para o futuro, espera “consolidar 
o património da instituição”, em 
especial o imobiliário para renta-
bilizá-lo e criar condições que per-
mitam “potenciar a Misericórdia 
para futuras valências”, antecipa. 

Entre as possibilidades, surgem 
“residências sociais e parcerias pú-
blico-privadas”, algo que “será pon-
derado, de forma a conseguirmos 
dar cobro às necessidades, quer de 
Peniche, quer do país”, refere.

O provedor aponta ainda a neces-
sidade de reconfigurar o espaço do 
antigo hospital, “usado pela valên-
cia da infância”, avança. 

“Há espaços devolutos e outros 
que podem ser convertidos, em 
sala de conferências ou museu”, 
exemplifica. “O nosso património 
artístico está concentrado na igreja, 
mas poderia estar exposto para ser, 
eventualmente, visitado e esse é 
um dos nossos grandes propósi-
tos”, concluiu. 
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TIAGO SILVA

Misericórdia de Alpalhão apresentou o livro de receitas construído  
a partir das histórias, sabores e recordações dos utentes 

O livro de receitas está organizado por pessoas porque ‘o mais importante não é a receita, são as memórias associadas’

Escritura
pública da
fundação
já foi
assinada

A escritura pública para 
constituição da Fundação 
Misericórdias foi assinada 
em Lisboa, no passado dia 
17 de junho, entrando, de 
imediato, em funções a 
comissão instaladora de-
signada para o efeito. O do-
cumento segue agora para 
aprovação na Presidência 
do Conselho de Ministros 
(PCM), de acordo com a Lei 
das Fundações.

Os estatutos desta funda-
ção de solidariedade social 
foram aprovados, por larga 
maioria, no dia 13 de dezem-
bro de 2025, durante uma as-
sembleia geral, com a partici-
pação de 124 Misericórdias.

Recorde-se que o objetivo 
desta nova estrutura é me-
lhorar a eficiência da gestão 
dos equipamentos anexos 
da União das Misericórdias 
Portuguesas (UMP), recon-
duzindo o Secretariado Na-
cional à sua missão essencial: 
dedicar-se exclusivamente à 
defesa, apoio e representação 
institucional de todas as San-
tas Casas em Portugal.

Para o presidente da UMP, 
a aprovação desta fundação 
marcou um "momento histó-
rico e passo de modernidade" 
no contexto das comemora-
ções dos 50 anos da União 
(1976 – 2026). As declarações 
de Manuel de Lemos foram 
feitas durante a assembleia 
geral de dezembro de 2025.

UMP

A Igreja do Espírito Santo, em 
Alpalhão, encheu-se de emoção, 
partilha e memórias com a apre-
sentação do livro “Receitas para Ti, 
Memórias para Mim”, uma obra 
construída a partir das histórias, 
sabores e recordações dos uten-
tes das várias respostas sociais da 
Santa Casa da Misericórdia de Al-
palhão. A apresentação integrou as 
comemorações do Dia das Miseri-
córdias, assinalado pela instituição 
a 23 de maio.

O livro nasceu de forma impro-
vável. Não surgiu de uma reunião 
formal nem de uma estratégia 
previamente definida. Nasceu das 
conversas simples entre utentes, 

durante as sessões dinamizadas 
pela psicomotricista Cátia Lopes, 
grande impulsionadora do projeto.

Tudo começou quando a insti-
tuição alterou a forma como eram 
preparadas as refeições. A comida 
voltou a ser confecionada na pró-
pria Santa Casa e, de repente, os 
corredores encheram-se de per-
guntas, expectativas e recordações 
entre os utentes.

“Percebi que aquilo que mais lhes 
importava não era apenas a quali-
dade, mas o tipo de comida. Era o 
sabor das receitas de antigamente, 
da sopa da mãe, das refeições feitas 
em dias especiais”, explicou Cátia 
Lopes durante a apresentação da 
obra.

Foi então que nasceu a ideia do 
livro. Não como um simples recei-

tuário, mas como um verdadeiro 
arquivo afetivo de vidas inteiras.

A obra reúne contributos de 
utentes do centro de dia, da estru-
tura residencial para pessoas idosas 
e do serviço de apoio domiciliário, 
recuperando receitas tradicionais 
que atravessaram gerações e per-
manecem vivas na memória cole-
tiva da comunidade.

Entre os pratos reunidos no livro 
encontram-se sabores profunda-
mente ligados à identidade alpa-
lhoense, como o arroz de cacho-
leira, as batatas de argola, as papas 
de milho, as migas com couve, os 
pastéis de massa tenra ou o caril 
de frango.

Ao folhear as páginas de “Recei-
tas para Ti, Memórias para Mim”, 
percebe-se rapidamente que a obra 

não está organizada por entradas, 
pratos principais ou sobremesas. 
Está organizada por pessoas. Por-
que, como defendeu Cátia Lopes, 
“o mais importante não é a receita, 
são as memórias associadas a ela e a 
história de vida que fica eternizada”.

Cada página é um reencontro. Há 
receitas que remetem para o cheiro 
da cozinha da avó, para os almoços 
de domingo, para os tempos das 
ceifas ou para os dias em que a fa-
mília inteira cabia à volta da mesa.

O projeto acabou por transfor-
mar-se numa poderosa ferramenta 
de estimulação cognitiva e emo-
cional. Muitos utentes que inicial-
mente diziam “já não me lembro 
de nada” acabaram por recuperar 
episódios esquecidos ao ouvirem 
as histórias uns dos outros.

“Quando começámos a apresen-
tar o livro, as memórias começa-
ram a surgir naturalmente. Uns 
desbloqueavam os outros”, contou 
Cátia Lopes.

A cerimónia ficou marcada por 
momentos de grande nostalgia, 
com vários utentes a recordarem 
tradições antigas e pratos que mar-
caram as suas vidas.

No final, ficou a certeza de que 
“Receitas para Ti, Memórias para 
Mim” é muito mais do que um livro 
de culinária. É um retrato afetivo 
de uma comunidade, onde cada 
prato conta uma história e cada 
memória continua viva à mesa.

Livro de receitas  
é um ‘arquivo afetivo 
de vidas inteiras’

Alpalhão
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Chaves

Sobral de Monte AgraçoObra da Figueira

Cartaxo

Encontro de
jogos reuniu
250 pessoas

Instituições 
sociais em 
festa de verão

Evocar a 
generosidade
do padroeiro

Festejar o
São João 
em arraial

A Santa Casa da 
Misericórdia de Chaves 
realizou a 12.ª edição 
do encontro de jogos 
populares do concelho 
de Chaves, num encontro 
que reuniu mais de 250 
pessoas no jardim público 
da cidade. Os participantes 
reavivaram memórias 
através dos jogos 
tradicionais populares 
portugueses, numa sessão 
onde não faltou também 
a música, a dança e muito 
convívio entre todos.

Os utentes e trabalhadores 
da Santa Casa da 
Misericórdia de Sobral 
de Monte Agraço foram 
convidados a participar 
numa festa de verão, 
no dia passado 16 de 
junho, organizada pelas 
instituições sociais da 
região oeste. O evento ficou 
marcado por momentos 
de convívio, jogos 
tradicionais, fotografias 
temáticas e uma atuação 
musical, onde não faltou 
cor, sol e boa disposição.

A Misericórdia de Obra 
da Figueira realizou os 
tradicionais festejos em 
honra de Santo António. 
Com o recinto lotado para 
assistir ao concerto de 
Quim Barreiros e saborear 
a tradicional “sardinhada”, 
as celebrações encerraram 
no dia 13 de junho com 
a missa comemorativa e 
a distribuição simbólica 
de pães e cravos à 
comunidade, momento 
que evoca a generosidade 
do padroeiro.

A promessa de convívio, 
tradição e animação foi 
cumprida no arraial do Lar 
de São João, da Santa Casa 
da Misericórdia do Cartaxo. 
Sob pretexto de celebrar 
o São João e também o 
aniversário do lar de idosos, 
utentes, familiares e pessoas 
da comunidade juntaram-
se num arraial tradicional, 
a 23 de junho, marcado 
por um jantar popular, 
apresentação da marcha da 
Misericórdia e música ao ar 
livre.

BREVES

CERVEIRA REFORÇAR LIGAÇÃO 
ENTRE COMUNIDADE E FESTIVAL

Um grupo de utentes da Misericórdia de Vila 
Nova de Cerveira, em conjunto com utentes de 
outras IPSS do município, participou no programa 
educativo do BIOGRAF - Festival Internacional de 
Cinema e Arte em Movimento. A sessão contou 
com uma mostra do filme ‘Os Verdes Anos’, de 
Paulo Rocha, graças a uma colaboração do festival 
com a Cinemateca Portuguesa. Após um momento 
de discussão sobre o filme, os utentes viveram uma 
tarde de trabalho artístico, acompanhada pelo 
artista Henrique do Vale, reforçando a ligação entre 
o festival e a comunidade do território.
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Os três episódios da iniciativa ‘Misericórdia Talks’ estão disponíveis, no canal YouTube da Misericórdia de Almada

ROSÁRIO SILVA

Primeira temporada da iniciativa ‘Misericórdia Talks’ teve três episódios e o arranque contou com  
o vice-presidente da UMP, Carlos Andrade, num debate em torno da relação entre governos e Santas Casas 

A Misericórdia de Almada asso-
ciou-se à iniciativa ‘Misericórdia 
Talks’, um projeto promovido 
pela empresa de comunicação 
Top Show Media que pretendeu 
lançar a reflexão sobre alguns dos 
principais desafios sociais da atua-
lidade, dando voz às preocupações 
sentidas diariamente pelas Miseri-
córdias no terreno.

Ao todo, a iniciativa integrou três 
sessões centradas em temas ligados 
ao papel das instituições sociais, 
ao envelhecimento da população, 
às respostas de proximidade e às 
transformações que hoje marcam 
as cidades e as famílias.

O primeiro episódio foi transmi-
tido a 31 de maio, com a partici-
pação do vice-presidente da UMP, 

Carlos Andrade, num diálogo so-
bre ‘Governos e Misericórdias’.

Seguiram-se duas outras conver-
sas, sobre ‘Cidades Sociais’ e ‘Idade 
sem Filtro’, com Bruno Mota Marti-
nho e Paula Guimarães, especialis-
tas em planeamento e ordenamen-
to do território e envelhecimento, 
respetivamente, e transmitidas 
durante o mês de junho.

Em declarações ao VM, o prove-
dor da Misericórdia de Almada, 
Joaquim Barbosa, explicou que a 
ideia partiu da Top Show Media, 
empresa que já colaborava com a 
instituição em transmissões strea-
ming e outros trabalhos realizados 
numa lógica de voluntariado e coo-
peração. “O objetivo é divulgar o 
contributo das Misericórdias para 
a área social e para os problemas 
que hoje se colocam às pessoas”, 
referiu.

Segundo Joaquim Barbosa, mais 
do que promover apenas a realida-
de da Misericórdia de Almada, o 
projeto procura abrir espaço para 
uma reflexão mais ampla sobre o 
papel das Misericórdias na socie-
dade portuguesa e sobre a forma 
como estas instituições continuam 
a responder a necessidades concre-
tas das populações.

O provedor também destaca que 
as Misericórdias desempenham 
uma verdadeira missão de serviço 
público, embora esse papel nem 
sempre seja plenamente reconhe-

cido pela sociedade ou pelo poder 
político.

“Às vezes ainda não se percebe 
que estamos a fazer serviço públi-
co”, afirma, defendendo que mui-
tas destas instituições acabam por 
assegurar respostas fundamentais 
junto das populações, em áreas 
onde o Estado, sozinho, teria maior 
dificuldade em chegar.

Para Joaquim Barbosa, uma 
das mensagens principais desta 
iniciativa passa por sensibilizar 
o público para a importância 
social do trabalho desenvolvido 
pelas Misericórdias. “Gostava que 
as pessoas percebessem melhor 
aquilo que fazemos e a importân-
cia deste trabalho para a comuni-
dade”, conclui.

Os três episódios estão disponí-
veis no canal YouTube da Santa 
Casa da Misericórdia de Almada.

‘Misericórdia Talks’
para dar voz aos desafios
das Santas Casas

Almada

‘Objetivo é divulgar 
o contributo das 
Misericórdias para 
os problemas que 
hoje se colocam  
às pessoas’, revelou 
o provedor

Évora

Mealhada

Um dia para
cuidar dos
voluntários

Evento para
refletir sobre  
o papel da IA

A Misericórdia de Évora 
convidou os voluntários 
que colaboram com a 
instituição a trocar “o 
papel de quem cuida pelo 
de quem usufrui”, como 
partilharam nas redes 
sociais. Com o objetivo de 
proporcionar momentos 
de “convívio, lazer e 
enriquecimento cultural”, 
a Santa Casa levou os 
voluntários a visitar o 
Núcleo Museológico da 
Farmácia Monte e a Rota 
do Mármore.

A Misericórdia da 
Mealhada organizou, 
no dia 11 de junho, a 
conferência ‘Inteligência 
Artificial e Sistemas 
Avançados de Gestão’ para 
partilha e reflexão sobre 
o papel desta tecnologia 
na gestão, na saúde e nas 
organizações. O evento 
reuniu especialistas da 
área, que apresentaram 
tendências, desafios e casos 
práticos que evidenciam o 
potencial transformador 
desses sistemas.

BREVES
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A entrega de 97 habitações teve 

lugar no Teatro Municipal de Vila do 
Conde, no dia 16 de junho

PAULO SÉRGIO 
GONÇALVES

Em Vila do 
Conde foram 
entregues mais 97 
casas ao abrigo 
do Programa 
1.º Direito e da 
Estratégia Local de 
Habitação

C
Â

M
A

RA
 M

U
N

IC
IP

A
L 

D
E 

V
IL

A
 D

O
 C

O
N

D
E

A entrega de 97 habitações a famí-
lias do concelho de Vila do Conde, 
ao abrigo do Programa 1.º Direito 
e da Estratégia Local de Habitação, 
representa muito mais do que uma 
resposta à carência habitacional. 
Para Rui Maia, provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Vila do 
Conde, o projeto está a transfor-
mar a vida de dezenas de famílias 
e a criar novas oportunidades para 
as gerações mais jovens.

Na cerimónia realizada no Teatro 
Municipal de Vila do Conde, no dia 

16 de junho, o dirigente destacou 
que os beneficiários pertencem a 
grupos particularmente vulnerá-
veis, incluindo idosos, pessoas com 
deficiência, famílias monoparen-
tais e agregados com vários filhos 
menores.

“Mais do que dar um teto ou 
uma casa a estas pessoas, estamos 
a conseguir mudar o futuro de mui-
tas crianças”, afirmou o provedor, 
lembrando que na primeira fase do 
projeto, que contemplou 67 habita-
ções, foram apoiadas famílias que 
representam cerca de 70 crianças.

Em paralelo com a atribuição das 
chaves, o acompanhamento social 
tem permitido melhorar a inte-

gração profissional das famílias, 
promover a formação e criar novas 
perspetivas para quem, em muitos 
casos, vivia há décadas em condi-
ções precárias. “Havia pessoas que 
estavam há 15 ou 20 anos à espera 
de uma casa e em condições abso-
lutamente indignas. Estamos agora 
a ajudá-las a mudar o seu percurso 
de vida”, sublinhou.

Provedor considera 
que sucesso  
do projeto resulta 
da cooperação  
entre Santa Casa, 
Câmara Municipal  
e Estado

O provedor da Misericórdia de 
Vila do Conde considera que o su-
cesso do projeto resulta da coope-
ração entre a instituição, a Câmara 
Municipal e o Estado, defendendo 
que este modelo deve ser replicado 
noutras regiões do país.

Rui Maia explicou que “a dispo-
nibilidade de terrenos por parte da 
Santa Casa permitiu acelerar signi-
ficativamente o processo, evitando 
atrasos associados à aquisição de 
terrenos e ao desenvolvimento dos 
projetos”. Além disso, destacou que 
todos os concursos públicos lança-
dos encontraram empresas inte-
ressadas e que os prazos previstos 
estão a ser cumpridos.

Apoio que  
vai além  
da habitação

Vila do Conde
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ANA CARGALEIRO  
DE FREITAS

Projeto da Misericórdia de Beja foi  
um dos selecionados pelo programa 
‘Gulbenkian Integração de Imigrantes’No total, a instituição está en-

volvida na criação de mais de 300 
soluções habitacionais no conce-
lho. Depois das 67 casas entregues 
numa primeira fase e das 97 agora 
atribuídas, está prevista a entrega 
de mais cerca de uma centena de 
habitações durante os próximos 
meses.

Um dos aspetos destacados pelo 
provedor é o acompanhamento 
contínuo prestado às famílias após 
a entrada nas novas casas. “Uma 
equipa multidisciplinar, apoiada 
pelo Contrato Local de Desenvolvi-
mento Social, trabalha diretamen-
te com os agregados familiares para 
ajudar a resolver problemas, criar 
projetos de vida e promover a in-
tegração social”.

A iniciativa conta ainda com uma 
rede de mais de duas dezenas de 
voluntários que “prestam apoio 
ao estudo às crianças e jovens re-
sidentes, numa estratégia que já 
está a produzir resultados ao nível 
do sucesso escolar e da motivação 
dos alunos”.

Apesar dos resultados alcança-
dos, Rui Maia alerta que a crise da 
habitação continua longe de estar 
resolvida. Como exemplo, refere 
que para as 97 habitações agora 
atribuídas existiram cerca de 650 
candidaturas, a maioria elegível 
para o programa.

“Estas casas resolvem uma pe-
quena parte do problema, talvez 15 
ou 20 por cento. Continua a haver 
muita gente sem acesso a uma ha-
bitação condigna”, alertou.

O provedor defende ainda “um 
reforço das políticas públicas de 
habitação, sobretudo dirigidas aos 
jovens e às famílias de rendimentos 
médios e baixos, que enfrentam 
crescentes dificuldades para com-
prar ou arrendar casa num con-
texto imobiliário marcado pela 
escassez de oferta e pelo aumento 
dos preços”. O Programa 1.º Direi-
to é uma medida governamental 
gerida pelo Instituto da Habitação 
e da Reabilitação Urbana para ga-
rantir habitação digna a quem vive 
em condições precárias e não tem 
capacidade financeira para pagar 
uma casa.

Projeto  
para integrar 
imigrantes

O projeto LIMA Alentejo – 
Laboratório de Integração 
e Mobilidade Agrícola, pro-
movido pela Misericórdia 
de Beja, foi um dos 25 se-
lecionados pelo programa 
“Gulbenkian Integração de 
Imigrantes”, da Fundação 
Calouste Gulbenkian, en-
tre um total de 289 candi-
daturas. A iniciativa surge 
como resposta à necessidade 
de integração de imigran-
tes e apoio às explorações 
agrícolas na gestão de mão 
de obra, contribuindo para 
maior estabilidade laboral.

Segundo a diretora do de-
partamento de ação social 
da Santa Casa, Francisca 
Guerreiro, a iniciativa prevê 
abranger, de forma direta, 
160 migrantes, através da 
sua qualificação e integração 
profissional, e partiu de uma 
necessidade identificada no 
território. “Quando fizemos 
a candidatura, olhámos para 
o diagnóstico social da re-
gião e constatámos que 20% 
da população era imigrante 
(2024), muitos em situação 
de vulnerabilidade e a ser 
explorados por empresas 
de trabalho temporário 
duvidosas”. Neste contex-
to, definiram como objeti-
vo “combater este ciclo de 
exploração porque estas 
pessoas são muito válidas e 
precisam de um apoio mais 
próximo”. 

A experiência assenta na 
criação de uma plataforma 

digital que cruza a oferta 
(explorações agrícolas) e 
a procura (trabalhadores), 
promovendo a qualificação 
desta mão de obra, em di-
versas frentes (língua por-
tuguesa, cidadania e compe-
tências técnicas agrícolas). 
“Esta plataforma vai levan-
tar as necessidades de mão 
de obra das explorações 
agrícolas e vai qualificar os 
migrantes nas necessida-
des identificadas, com uma 
formação de curta dura-
ção, construída à medida, 
gerando automaticamente 
um contrato que fideliza as 
duas partes”. 

De acordo com a técnica 
da Santa Casa, o projeto 
com a duração de um ano 
é desenvolvido com base 
numa “abordagem de ino-
vação aberta e cocriação em 
contexto real, com a parti-
cipação ativa dos seus utili-
zadores, como os próprios 
trabalhadores, empresários 
e parceiros, servindo depois 
como instrumento de traba-
lho para o território”.  

A implementação da ini-
ciativa está a cargo de um 
consórcio de nove entida-
des, coordenado pela Mi-
sericórdia de Beja. Entre os 
parceiros incluem-se insti-
tuições públicas, privadas 
e do setor social, desde en-
tidades certificadas em for-
mação profissional, Centro 
Local de Apoio à Integração 
de Migrantes e entidades de 
âmbito distrital responsá-
veis pela difusão do projeto. 

Além da intervenção di-
reta com 160 cidadãos, a 
Misericórdia de Beja e res-
tantes parceiros pretendem 
dinamizar sessões de sensi-
bilização sobre os direitos 
e deveres laborais, junto de 
um público mais abrangen-
te, envolvendo até 500 indi-
víduos, no total. 

Beja

Projeto da Santa 
Casa prevê abranger 
160 migrantes 
através da sua 
qualificação  
e integração 
profissional

Vila Nova de Gaia

Arruda dos Vinhos

Pampilhosa da Serra

Santiago do Cacém

Vale de Cambra
Entroncamento

Debate para
construir um
futuro melhor

Destruir para
construir com
desfecho feliz

Jogos 
tradicionais
com estudantes

‘Entre histórias  
e sorrisos’ reúne
crianças e idosos

Mãos habilidosas
a tricotar flores
para um jardim

Agradecimento
público pelo
cuidado recebido

A Misericórdia de 
Gaia promoveu a 
conferência ‘Cuidar 
é Construir o Futuro’ 
para debater o impacto 
do envelhecimento na 
sociedade. O evento 
abordou temas como 
saúde cerebral, papel 
do médico de família, 
reestruturação do apoio 
domiciliário e impacto da 
inteligência artificial.

A Misericórdia de Arruda 
dos Vinhos participou 
numa oficina com o tema 
‘Destruição-Criação’, 
promovida pelo projeto 
‘Mãe Jerico’. Na sessão, os 
utentes começaram por 
destruir papel enquanto 
partilhavam memórias 
e vivências, para depois 
criar, a partir dos pedaços 
de papel rasgados, 
construindo um desfecho 
feliz.

Os utentes da estrutura 
residencial para pessoas 
idosas da Misericórdia 
de Pampilhosa da Serra 
participaram, juntamente 
com alunos do 3.º ano 
de licenciatura em 
Desporto, numa tarde 
de jogos tradicionais 
onde se proporcionaram 
“momentos de convívio, 
interação e partilha entre 
gerações”.

A Misericórdia de Santiago 
do Cacém promoveu uma 
atividade intergeracional 
para crianças da creche 
e jardim de infância 
‘O Ninho’ e utentes da 
UCCI Conde Bracial. 
Juntos, promoveram um 
ateliê dos cinco sentidos 
e experimentaram 
cianotipia (técnica 
fotográfica) com folhas de 
árvores.

A Misericórdia de Vale 
de Cambra associou-se 
a mais uma edição da 
iniciativa ‘Biblioteca 
Tricotada’, promovida 
pelo município, colocando 
“as mãos habilidosas de 
utentes, colaboradoras 
e voluntárias” a tricotar 
várias pequenas flores que, 
em conjunto, estiveram 
em exposição no jardim 
principal da biblioteca.

O VM recebeu uma carta 
de um utente do Hospital 
da Misericórdia do 
Entroncamento, pedindo 
que a sua mensagem 
fosse publicada no 
jornal. José Maia Sena, 
84 anos, expressou o 
seu agradecimento aos 
serviços de medicina 
física e reabilitação pelo 
tratamento recebido.

BREVES
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MISERICÓRDIAS:
REDE GLOBAL 
DE ESPERANÇA E
SOLIDARIEDADE

Cinquenta anos após a fundação da 
UMP, as Misericórdias voltaram a fazer 
história no 15.º Congresso Nacional. Sob 
o tema ‘A atualidade de uma evolução 
segura’, o encontro foi marcado por uma 
mensagem de esperança e solidariedade 
que une os quatro cantos do mundo

TEXTOS ANA CARGALEIRO DE FREITAS 
FOTOGRAFIAS DUARTE FERREIRA E RICARDO BOTA
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De 4 a 7 de junho, mais de 600 pessoas 
estiveram no Forum Braga a refletir sobre os 
principais desafios das Misericórdias, como a 
transformação digital, envelhecimento, saúde, 
sustentabilidade e património

Nos cinquenta anos da fundação da União das Misericór-
dias Portuguesas (UMP), as Misericórdias voltaram a fazer 
história no 15.º Congresso Nacional, com uma mensagem 
de esperança e solidariedade que une os quatro cantos do 
mundo. Sob o tema ‘A atualidade de uma evolução segura’, 
o encontro trouxe, pela primeira vez, os desafios da inteli-
gência artificial para o debate e ficou marcado pela forte 
presença internacional - Macau, Brasil e São Tomé e Príncipe 
-, pela homenagem à Misericórdia de Macau e pela bênção 
do Papa Leão XIV, no âmbito das comemorações do 50.º 
aniversário da fundação da UMP.

A propósito da efeméride, o Presidente da República sau-
dou, na abertura do congresso, a UMP pelos “50 anos de 
coordenação, representação e defesa de uma causa que 
é, também, do Estado”, reconhecendo Manuel de Lemos 
“pela coragem com que tem nomeado, sem eufemismos, os 
problemas que o setor enfrenta”, em particular na área do 
envelhecimento. Assumindo-se como aliado neste caminho, 
António José Seguro comprometeu-se a “amplificar as cau-
sas das Misericórdias, a nomear as dificuldades e lembrar o 
Estado das suas obrigações”.

Em ano de comemorações, foi evocada a memória de 
figuras envolvidas na fundação da UMP, consolidação e 
afirmação das Misericórdias, como Virgílio Lopes, Vítor 
Melícias e, desde 2007, Manuel de Lemos, cuja liderança foi 
descrita, na sessão evocativa dos 50 anos, como um período 
de “desenvolvimento sem precedentes por todo o país, 
pela sua sensibilidade, competência técnica, sabedoria, 
disponibilidade e tato único para dialogar com governos, 
sindicatos e parceiros sociais”, referiu Bento Morais, prove-
dor da Misericórdia de Vila Verde.

Em 2026, a inteligência artificial (IA) foi uma das novida-
des, com a estreia de uma coapresentadora virtual, a ‘São’, 
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na introdução dos painéis. O debate centrou-se no impacto 
da IA nas instituições sociais, enquanto ferramenta que 
aumenta a produtividade, mas que acarreta riscos ao nível 
do controlo da informação e decisão. Ao longo do congresso, 
defendeu-se que o progresso tecnológico deve ser subme-
tido a limites éticos rigorosos, evocando a Carta Encíclica 
Magnifica Humanistas, do Papa Leão XIV.

A dimensão global das Misericórdias, enquanto “rede 
global de esperança e solidariedade”, foi outro dos pilares 
do congresso. Num contexto marcado por guerras e crises, 
as Misericórdias reforçaram a cooperação internacional, 
assente numa mensagem sintetizada pelo provedor de 
Macau: “Onde há necessidade, há misericórdia”. Evocando 
um legado sem fronteiras, António José de Freitas deixou 
duas propostas para reforçar esta união: um repositório 
de boas práticas e programas de intercâmbio, nas áreas do 
envelhecimento, saúde e deficiência. 

Esta dimensão global materializou-se num gesto de “apro-
ximação entre dois mundos”, simbolizado com a entrega 
de cheques às 17 Misericórdias contempladas com o Fundo 
de Solidariedade da Misericórdia de Macau, na sequência 
das intempéries, e com a homenagem ao provedor António 
José de Freitas como ‘Grande Benemérito – Grau Ouro’.

Do outro lado do Atlântico, António Brito, deputado fede-
ral brasileiro e vice-presidente da Confederação Internacio-
nal das Misericórdias (CIM), sublinhou que o oceano conecta 
estas instituições enquanto “embaixadoras da fraternidade, 
solidariedade e da paz” com um compromisso comum de 
cuidar “com o amor de quem fala português”. 

Para o provedor de São Tomé e Príncipe, Acácio Elba 
Bonfim, o que “une as Misericórdias é precisamente a von-
tade de fazer o bem sem saber a quem”, sendo que nesta 
partilha e entendimento, percebemos que “há realidades 
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que parecem ser só nossas, mas são, também, dos outros”. 
Instituída em 1504 e reativada em 1987, é a Santa Casa 
mais antiga fora de Portugal, dependendo da cooperação 
portuguesa e de benemerências para sobreviver e atuar 
como pilar fundamental no apoio social, de saúde e edu-
cação do arquipélago.

Comentando o exemplo de São Tomé e Príncipe, o pro-
vedor da Misericórdia do Porto e moderador do painel 
“As Misericórdias no mundo” considerou que em locais 
onde o Estado Social ainda é “muito incipiente” a ação das 
Misericórdias ganha particular relevância. De outra forma, 
"dificilmente as pessoas teriam apoio", assentiu António 
Tavares, mostrando-se “disponível para ajudar” a congénere 
africana nos projetos em curso no país.

“Essa cadeia de solidariedade atravessa fronteiras e alcança 
a todos. Não olha rico, pobre, preto, branco ou amarelo. Esse 
é o nosso papel: olhar o ser humano e contribuir entregando 
saúde, educação e assistência social”, declarou Flaviano Feu 
Ventorim, presidente da Confederação das Santas Casas e 
Hospitais Filantrópicos (CMB/Brasil).

Num apelo à continuidade deste legado, Manuel de Le-
mos, presidente da UMP e da CIM, celebrou a vitalidade 
desta rede sem fronteiras, e a capacidade de reinvenção 
das instituições, em contextos mutáveis, deixando uma 
calorosa saudação final: “Viva as Misericórdias portuguesas, 
brasileiras, de Macau, São Tomé e Príncipe e do mundo”.  

Oportunidade para partilhar experiências
De 4 a 7 de junho, rumaram à capital dos arcebispos mais de 
600 pessoas, entre técnicos, provedores, mesários e irmãos 
de 120 Misericórdias, imbuídos pelo espírito de irmandade 
e vontade de confraternizar, aprofundar laços, partilhar 
dúvidas e soluções a problemas comuns.

Condecorações 
atribuídas no 
15.º Congresso 
Nacional 

Grande Benemérito  
– Grau Ouro 
António José de Freitas 
Misericórdia de Macau
António Brito
Presidente da Frente 
Parlamentar de Apoio às 
Santas Casas do Congresso 
da República Federal do Brasil

Benemérito  
– Grau Prata
João Gordo Mendes
Misericórdia de Elvas  
(a título póstumo)
Carla Nunes Pereira 
Misericórdia de Aldeia  
Galega da Merceana  
(a título póstumo)
José Manuel Correia 
Misericórdia de Portimão  
(a título póstumo)
Arlindo de Azevedo Maia 
Misericórdia de Vila do Conde 
(a título póstumo)
António Paulo Gravato 
Misericórdia de Vagos
Fernando Pereira Campos 
Misericórdia de Boticas
Joaquim Morão
Misericórdia  
de Idanha-a-Nova*
José Augusto Silveira 
Misericórdia de Amarante
Fernando Cardoso Ferreira 
Misericórdia de Setúbal

Louvor e reconhecimento  
- Estatueta Primavera 
Isabel Miguens Bouças 
Misericórdia de Cascais

Louvor e reconhecimento  
- Estatueta Santo António
Vítor Melícias 
Presidente honorário da UMP*

*Não puderam estar presentes 
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Entre as principais novidades deste congresso 
nacional, destaque para a celebração  
dos 50 anos da UMP, para a presença de 
Misericórdias de quatro continentes e para  
a homenagem à Misericórdia de Macau 

“Nestes três dias, mais uma vez, deixámos claro a atualida-
de e a força do movimento das Misericórdias. Do que recolhi 
junto de vós, o trabalho foi profícuo e, além disso, trocámos 
ideias, desenvolvemos sinergias e aprendemos muito sobre 
as áreas que nos preocupam”, declarou o presidente da UMP, 
Manuel de Lemos, na sessão de encerramento.

O reencontro entre provedores, colegas e irmãos de Mise-
ricórdia foi vivido com expectativa e entusiasmo pelos que 
se deslocaram a Braga. De Viseu, o provedor Nuno Carrilho 
constatou com “orgulho e satisfação a dinâmica que temos 
hoje na União, 50 anos após a fundação”. 

Para o provedor Edison Dias, do Seixal, “é uma alegria 
estar nos congressos e ver a renovação em todo o país, temos 
muitos pontos de contacto e desafios da mesma natureza”. 
Por sua vez, a comitiva de Vale de Cambra encara estes en-
contros como uma oportunidade de “antecipar soluções, 
partilhar experiências e boas práticas”, revelou o provedor 
António Pina Marques.

Para a Misericórdia de Almada, a deslocação a Braga é 
uma “forma de aprender e conhecer melhor o movimento 
das Misericórdias, mas também um reconhecimento pelo 
trabalho dos nossos técnicos, este ano presentes em maior 
número”, revelou o provedor Joaquim Barbosa. 

Nos bastidores, os preparativos para receber os congres-
sistas no Forum Braga duraram largos meses e envolveram 
desde as inscrições e reservas de hotel à produção de au-
diovisuais, decoração de palco, angariação de patrocínios, 
divulgação nas redes sociais e contactos com o Governo e 
imprensa. Este trabalho foi realizado em articulação entre 
as equipas da sede da UMP (Lisboa e Maia) e o apoio local 
da Misericórdia de Braga. A todos eles, a direção da UMP 
endereçou um agradecimento pelo “empenho e profissio-
nalismo”.
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SOCIEDADE 
CIVIL NÃO PODE 
SUBSTITUIR 
O ESTADO

Saúde e envelhecimento marcaram o 15.º 
Congresso Nacional, com apelos transversais 
a uma maior articulação que proporcione 
segurança e felicidade aos portugueses, 
especialmente os mais velhos

CC

De Portugal a Macau, do Brasil a 
São Tomé e Príncipe, as Misericór-
dias reforçaram a atualidade, força 
e união deste movimento, enquan-
to parceiras estratégicas do Estado 
na prestação de cuidados de saúde 
e respostas integradas na área do 
envelhecimento. 

Na abordagem ao envelhecimen-
to demográfico, o chefe de Estado 
e o presidente da UMP focaram-se 
no planeamento de respostas e na 
necessidade de políticas estrutu-
rais a longo prazo, caracterizan-
do o cenário atual como “bomba 
relógio” e “tsunami social”. “Am-
bos chamamos a atenção para os 
efeitos dramáticos das alterações 
demográficas no nosso país e para 
o aumento da pressão sobre os 
setores da saúde e da segurança 
social”, resumiu António José Segu-
ro, alertando para a falta de lares e 
aumento do número de idosos, “o 
que, aliado a altos custos no setor 
privado faz aumentar de forma 
preocupante as listas de espera”. 

Por outro lado, Manuel de Lemos 
considerou inadmissível “que con-
tinuem a proliferar lares ilegais e 
permaneçam nos hospitais pes-
soas com alta clínica”, enfatizando 
a urgência de resolver o problema 
com programas para “requalificar 

e construir novos lares, mudar o 
paradigma do apoio domiciliário, 
lançar a rede de saúde mental, revi-
sitar a Rede Nacional de Cuidados 
Continuados Integrados e articular 
mesmo os Ministérios da Saúde e 
Solidariedade”.

Saudando o Presidente da Re-
pública pela iniciativa de lançar 
um pacto para a saúde, Manuel de 
Lemos reiterou a disponibilidade 
das Misericórdias na execução 
desse desiderato, que “permita ao 
Estado desenvolver uma política 
de saúde para todos os cidadãos, 
mas também uma política social 
que dê segurança aos idosos e lhes 
permita serem mais felizes. Conte 
connosco, com a nossa capilarida-
de no território, com o nosso know-
-how e capacidade instalada”.

Na mesma linha, a secretária de 
Estado da Ação Social e Inclusão, 
Clara Marques Mendes, propôs um 
“plano da longevidade que envol-
va todo o Governo e a sociedade” 

‘O SETOR SOCIAL A 
SUPRIR, MAIS UMA VEZ, 
O QUE O ESTADO NÃO 
TEM É UMA SITUAÇÃO 
QUE NÃO PODE SER 
ACEITE COMO UM 
NOVO NORMAL’

Viagem pela
história e cultura
do Minho

O programa social do 
congresso envolveu mais de 
50 pessoas num roteiro que 
permitiu conhecer história, 
arte, cultura, usos e costumes 
das gentes do Minho. De 4 a 
7 de junho, os participantes 
visitaram o Museu da Olaria e 
a torre medieval de Barcelos, 
a Oficina do Ouro em 
Sobradelo da Goma (filigrana 
portuguesa), o Santuário 
Bom Jesus de Braga e outros 
locais icónicos na região.

Plataforma não
visa interferir
na autonomia

Durante o congresso, a 
secretária de Estado da 
Ação Social e Inclusão 
esclareceu as Misericórdias 
em relação à plataforma 
de gestão de vagas de 
creches assegurando que 
esta “não pretende interferir 
na autonomia e tomada de 
decisões das instituições”, 
mas apoiar o Estado no 
desenho de políticas 
públicas. No final, deixou às 
Misericórdias a garantia de 
que “têm o Governo do vosso 
lado”.
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Nestes dias de trabalho, as Misericórdias 
reforçaram a atualidade e força do movimento 
e mostraram que estão unidas na resposta aos 
desafios atuais, como parceiros indispensáveis 
no sistema de saúde e na definição de respostas 
integradas para o envelhecimento

várias frentes (cuidados de saúde 
primários, continuados, agudos, 
paliativos, saúde mental). Assu-
mindo os internamentos sociais 
como uma “prioridade nacional”, 
a governante defendeu uma “al-
teração urgente da estrutura de 
retaguarda” que permita cumprir 
os objetivos do Serviço Nacional de 
Saúde (SNS) e garantir um acom-
panhamento de continuidade em 
várias fases da vida. 

Segundo o vice-presidente da 
UMP, Humberto Carneiro, esta 
complementaridade com o SNS 
pode ser potenciada, melhoran-
do o acesso a consultas, cirurgias 
e meios de diagnóstico: “De 25 mil 
podemos passar a 55 mil cirurgias 
anuais; de 115 mil para 260 mil 
consultas; e de 125 mil para 500 
mil atendimentos permanentes”. E 
com modelos de intervenção mais 
próximos dos cidadãos, como o 
projeto Bata Branca e os balcões 
SNS 24 instalados nas instituições.

É precisamente a nível local que as 
Misericórdias marcam a diferença, 
como “companheiras do Estado na 
realização do bem-comum”, asseve-
rou Maria de Belém Roseira, ex-mi-
nistra da Saúde. Na mesma linha, o 
presidente da Mesa da Assembleia 
Geral da UMP, José da Silva Peneda, 
reiterou que a maioria dos proble-
mas só poderá ser resolvida com 
“uma aproximação local e uma ar-
ticulação efetiva entre serviços do 
Estado, autarquias e instituições”.

De forma perentória, o Presiden-
te da República afirmou que estes 
problemas “exigem planeamento 
que atravesse várias legislaturas” e 
considerou que "a solidariedade da 
sociedade civil não pode substituir 
a responsabilidade primeira do Es-
tado", ilustrando esta falha com os 
internamentos sociais nos hospi-
tais. “É mais uma vez o setor social 
a suprir o que o Estado não tem. E 
é uma situação que não pode ser 
aceite como um novo normal”, de-
clarou António José Seguro, indo 
ao encontro das preocupações das 
Santas Casas.

e garanta escolhas dignas aos ci-
dadãos: seja envelhecer em casa, 
com autonomia e segurança, ou 
numa instituição. Alargando o le-
que de opções, deu como exemplo 
o projeto piloto SAD+Saúde, no 
terreno desde junho, que configura 
um novo paradigma nos cuidados 
prestados.

Segundo o vice-presidente da 
UMP, Carlos Andrade, a “maioria 
dos lares foi construída há três ou 
quatro décadas, com um mode-
lo de prestação de serviços desa-
justado ao tempo de agora”, que 
transforma o quotidiano numa 
vida “organizada, mas emocional-
mente vazia”. Na sua intervenção, 
alertou que “a requalificação destas 
estruturas não tem feito parte das 
preocupações do Estado”, passan-
do ao lado de programas europeus, 
mas também para a necessidade 
de valorizar recursos humanos, 
“elemento-chave” para um enve-
lhecimento feliz e com esperança.

O envelhecimento coloca os cui-
dados de longa duração no cen-
tro das políticas. Comentando o 
cenário atual, Abel Paiva, coorde-
nador da Rede Nacional de Cui-
dados Continuados Integrados 
(RNCCI), apontou falhas ao nível 
do subfinanciamento, sistemas 
de informação inoperáveis, fraca 
articulação entre as áreas governa-
tivas e défice estrutural na resposta 
(quatro camas de cuidados de lon-
ga duração por 1000 habitantes, a 
contrastar com a média europeia 
de 39). Enalteceu, contudo, pas-
sos recentes, como a atualização de 
preços superior ao índice de preço 
no consumidor (2025), o arranque 
de projetos-piloto de cuidados de 
longa duração domiciliários, a cria-
ção de uma comissão interminis-
terial e de um grupo de trabalho 
sobre a RNCCI com o setor social.

Na área da saúde, a ministra Ana 
Paula Martins reconheceu as Mi-
sericórdias como “parceiros indis-
pensáveis, que asseguram respos-
tas de proximidade, humanizadas 
e com padrão de excelência”, em 
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‘TECNOLOGIA 
NÃO SUBSTITUI 
PRESENÇA 
HUMANA’

Pela primeira vez na história da 
UMP, o congresso das Misericórdias 
contou com uma coapresentadora 
virtual, criada com recurso a 
inteligência artificial, para apoiar a 
introdução dos painéis temáticos

A tecnologia e inteligência artificial 
foram reconhecidas como instru-
mentos cruciais para gerir recursos 
escassos sem, no entanto, substi-
tuir a presença e cuidado humano, 
no painel ‘O mundo em mudança: 
qualificação, digitalização e forma-
ção’. O debate presidido por Antó-
nio Edmundo, vice-presidente do 
IEFP, foi moderado por Francisco 
Araújo, provedor da Santa Casa de 
Arcos de Valdevez, e contou com 
as intervenções de Adolfo Mesqui-
ta Nunes (em vídeo), advogado, 
Duarte Cordeiro, consultor, e Pedro 
Mota Soares, irmão da Misericórdia 
de Cascais. 

Sem ignorar as vantagens desta 
nova tecnologia, como a automa-
tização de tarefas e partilha de co-
nhecimento, Duarte Cordeiro aler-
tou para os perigos associados à sua 
utilização como a “concentração de 
riqueza, o controlo da informação 
e consumo de recursos naturais”. 
A que se juntam outros como a 
“opacidade das decisões, diluição 
das responsabilidades e reprodu-
ção de desigualdades”, considerou 
Pedro Mota Soares, defendendo 
que, neste contexto, o “risco não 
é substituir tarefas humanas, mas 
sim o juízo humano”.

Na mesma linha, Adolfo Mes-
quita Nunes realçou que “a cen-
tralidade do ser humano não pode 
estar em causa quando passamos a 
utilizar inteligência artificial, mas 
estará em causa se continuarmos 
a delegar nesses sistemas muitos 

dos processos decisórios das nossas 
vidas e organizações”, numa refe-
rência à Carta Encíclica Magnifica 
Humanitas, do Papa Leão XIV.

Neste contexto de transição 
digital, António Edmundo desta-
cou a necessidade de desenvolver 
“percursos formativos flexíveis e 
competências relacionais e éticas, 
não apenas tecnológicas”, como re-
solução de problemas, criatividade 
e cooperação. Perante estas mu-
danças, considerou que as Miseri-
córdias podem “afirmar-se como 
espaços de escuta e valorização do 
ser humano”, alertando que no fu-
turo a exclusão será sobretudo ao 
nível da literacia digital.

De forma transversal, os oradores 
anuíram que as Misericórdias de-
vem promover a capacitação digi-
tal das equipas, dirigentes e utentes 
das instituições, garantindo que a 
tecnologia é usada com ética e per-
mite devolver tempo de cuidado e 
presença às pessoas. 

Em suma, embora a tecnologia 
seja incontornável para “melhorar 
a eficiência, procedimentos e intro-
duzir inovação, deve aprofundar 
a dignidade humana, mantendo 
a dimensão ética e proximidade 
que caracterizam as instituições”, 
concluiu o moderador Francisco 
Araújo.

No fim do painel, o presidente 
da UMP citou a plataforma para 
gestão de vagas em creche, defen-
dendo que a decisão não pode 
comprometer a proximidade.

Montenegro
destacou ‘papel
fundamental’

‘A União faz a 
força’ também
no digital

Ausente no Luxemburgo, 
para as comemorações 
do Dia de Portugal, o 
primeiro-ministro Luís 
Montenegro deixou uma 
mensagem em vídeo aos 
congressistas, onde destacou 
o “papel fundamental” das 
Misericórdias, na prestação 
de cuidados sociais e 
de saúde. Na qualidade 
“de parceiros”, assumiu 
ainda o compromisso 
de apoiar o setor social 
“dando previsibilidade e 
sustentabilidade financeira”.

O 15.º Congresso Nacional 
das Misericórdias somou mais 
de 100 mil visualizações nas 
redes sociais, entre finais de 
maio e a semana do evento. 
Em jeito de balanço, a UMP 
dirigiu um agradecimento 
a todos os seguidores, que 
acompanharam, no digital, 
as sessões de trabalho e 
momentos de convívio, com 
o mote “A união faz a força”.
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Congresso
recebe bênção
de Leão XIV

Momentos 
solenes com
grupos corais

Intercâmbio
une Brasil 
e Portugal 

No último dia, em Braga, o 
presidente da UMP partilhou 
a mensagem de felicitações e 
encorajamento enviada pelo 
Papa Leão XIV, por ocasião 
do 50.º aniversário da UMP. 
Na missiva, o Santo Padre 
exortou as Misericórdias 
a permanecerem firmes 
na missão de difundir "a 
caridade de Cristo, Rosto 
misericordioso do Pai” e 
lembrou que a solidariedade 
“é, simultaneamente, um 
princípio e uma virtude”.

Os grupos corais  
das Misericórdias de Braga, 
Póvoa de Lanhoso e Vila 
Verde atuaram em diferentes 
momentos solenes, durante  
o congresso, desde as 
sessões de abertura e 
encerramento à eucaristia 
celebrada pelo arcebispo 
primaz na Sé de Braga. Antes 
da sua atuação, a diretora  
do coro de Braga, Joana 
Teixeira, declarou ao VM  
que o principal objetivo desta 
participação era “difundir  
a mensagem das 
Misericórdias”.

O projeto de intercâmbio 
entre as Misericórdias de 
Peso da Régua (Portugal) 
e de Jequié (Brasil), 
formalizado em 2025, foi 
apresentado no painel 
sobre as Misericórdias no 
mundo. Esta iniciativa de 
aprendizagem mútua incidiu 
na atividade hospitalar, 
cuidados continuados, 
resposta de envelhecimento 
e infância, sendo destacada 
como um exemplo de 
cooperação internacional.
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Filmes para
evocar percurso
de 50 anos

Unanimidade
em torno de
Bernardo Reis

Para assinalar o 50.º 
aniversário da UMP, 
o Departamento de 
Comunicação e Imagem 
preparou vários filmes que 
evocam um vasto percurso 
ao serviço das Misericórdias 
e das comunidades. O filme 
alusivo à fundação e história 
de cinco décadas conta com 
um testemunho inédito do 
primeiro presidente, Virgílio 
Lopes, no congresso de 1976, 
conservado no arquivo da 
RTP. O segundo conjunto 
inclui depoimentos pessoais 
da equipa da sede, em Lisboa 
e Maia.

Bernardo Reis, provedor 
da Misericórdia de Braga 
e coanfitrião, foi elogiado 
por várias personalidades. 
Na abertura, o presidente 
da autarquia enalteceu a 
forma como tem gerido a 
Santa Casa, dotando-a de 
“vitalidade e extraordinária 
capacidade de adaptação”. 
Por sua vez, o presidente 
da Mesa da Assembleia 
Geral da UMP reconheceu 
o “empenho inexcedível” na 
organização do congresso.
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SUSTENTABILIDADE 
COM INOVAÇÃO 
NA CAPTAÇÃO 
DE RECEITAS

Durante o congresso, as Misericórdias 
reforçaram a sua identidade e 
espiritualidade com um desfile das 
irmandades e uma eucaristia na Sé de 
Braga. À margem dos trabalhos, decorreram 
ainda momentos de convívio e valorização 
cultural, com a visita ao Palácio do Raio

A necessidade de investimento, 
inovação na captação de receitas 
e obstáculos no acesso ao crédi-
to marcaram o debate no painel 
‘Sustentabilidade do setor social’, 
que juntou membros do Governo 
e da UMP, líderes de instituições 
financeiras e consultores.

Na abertura da sessão, José Raba-
ça, vice-presidente da UMP, consi-
derou que a sustentabilidade das 
instituições oscila entre a necessi-
dade de qualificar os equipamen-
tos e a dificuldade de obter finan-
ciamento na banca tradicional. 
Neste contexto, sublinhou que “a 
banca não consegue resolver estes 
problemas porque avalia os pedi-
dos de financiamento com base 
em balanços passados, quando é 
precisamente a criação de um novo 
equipamento que vai garantir a 
sustentabilidade futura”.

Reconhecendo o papel das Santas 
Casas como “pilar da coesão terri-
torial” em locais de baixa densida-
de, o secretário de Estado da Admi-
nistração Local e do Ordenamento 
do Território, Silvério Regalado, 
apelou à cooperação entre o go-
verno central, local e as instituições 
e afirmou que o setor precisa não 
só de soluções financeiras, mas de 
“previsibilidade”.

Henrique Cruz, consultor do 
Banco Mundial, identificou a ca-
pacidade de autofinanciamento 
como um dos grandes desafios das 
Misericórdias, criticando a lógica 

atual dos acordos de cooperação 
que “apenas cobrem o custo de fun-
cionamento", impedindo as insti-
tuições de criar reservas e avançar 
com novos projetos. 

Como alternativa ao crédito 
tradicional, Alberto Amaral, CEO 
da Flexdeal, propôs a criação de 
"obrigações sociais estruturadas", 
que permitem garantir liquidez e 
longevidade para investir em novas 
instalações, gerando um equilíbrio 
entre as famílias, o Estado e as ins-
tituições.

Por sua vez, a diretora de Ga-
rantias do Banco Português de 
Fomento (BPF), Albertina Rodri-
gues, admitiu a possibilidade de 
criar linhas de financiamento ou 
reformular soluções antigas, como 
a ‘Social Investe’, para as reaproxi-
mar da realidade do setor social. 

Para Isabel Silva, administradora 
executiva do Banco Montepio, o 
“modelo de governação, transpa-
rência e tomada de decisão são 
cada vez mais aspetos críticos na 
sustentabilidade e no resultado 
que se pretende que as instituições 
tenham para a sociedade”.

Nos momentos de debate, mui-
tos provedores admitiram dificul-
dades em obter liquidez financeira 
e pediram uma "diferenciação po-
sitiva” para o setor social e solidá-
rio, justificando que as operações 
se tornam onerosas devido à soma 
dos spreads bancários, comissões 
e garantias exigidas.

Zelar pelo 
respeito dos 
que trabalham

Durante o congresso, represen-
tantes do Governo, Igreja e Estado 
deixaram mensagens de reconhe-
cimento à força laboral das Mise-
ricórdias, que hoje depende cada 
vez mais do contributo de cidadãos 
estrangeiros.

Na sessão de abertura, António 
José Seguro lembrou que as Mise-
ricórdias contam com “52 mil tra-
balhadores”, assumindo-se como 
a “espinha dorsal da solidariedade 
do nosso país” e chegando onde “o 
Estado chega tarde, chega pouco ou 
simplesmente não está presente”. 

Numa sociedade envelhecida, 
onde os recursos humanos escas-
seiam, os trabalhadores estrangei-
ros têm-se revelado imprescindí-
veis para rejuvenescer a força de 
trabalho e assegurar a continuida-
de do cuidado humano. Em muitas 
localidades, são estes profissionais 
“quem apoia os nossos idosos, 
quem cuida das nossas crianças, 
quem assegura os cuidados con-
tinuados”, destacou o Presidente 
da República.

A dedicação destes trabalhado-
res ecoou também nas palavras do 
arcebispo primaz de Braga, D. José 
Cordeiro, durante a eucaristia, que 
contou com uma atuação do coro 
da Misericórdia da Póvoa de La-
nhoso. Numa sociedade marcada 
por avanços tecnológicos, lembrou 
que as Misericórdias podem con-
tribuir para afirmar a “capacidade 
de cuidar e reconhecer o outro”, 
enquanto instituições “capazes de 
superar lógicas de eficiência e pro-
dutividade”. Neste sentido, colocar 
a dignidade da pessoa no centro 
da ação significa não apenas “ze-
lar pelo respeito de cada utente”, 
mas também “pelo respeito dos 
que trabalham”.

Na sessão de encerramento, o 
primeiro-ministro, Luís Monte-
negro, dirigiu um agradecimento 
a estes “milhares de trabalhadores” 
das Misericórdias, numa mensa-
gem enviada em vídeo. Em repre-
sentação do chefe do Governo, o 
secretário de Estado Adjunto e do 
Trabalho, Adriano Rafael Moreira, 
reconheceu o “empenho das Mi-
sericórdias na defesa dos direitos 
dos trabalhadores”, destacando os 
recentes acordos coletivos de tra-
balho e o protocolo com o Instituto 
do Emprego e Formação Profissio-
nal, que criou o Centro de Com-
petências para a Economia Social.
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ERRADICAR 
A ‘POBREZA 
CULTURAL, 
INTELECTUAL 
E DE ESPÍRITO’

CC

Sob o mote ‘Património cultural: 
garante da identidade’, os oradores 
do painel defenderam que preser-
var o património das Misericórdias 
não é apenas conservar a história, 
mas manter viva a memória e iden-
tidade da comunidade, através da 
fruição pública desse legado. A 
sessão presidida pelo diretor do 
Museu Nacional Soares dos Reis, 
António Ponte, foi moderada por 
Nuno Reis, vogal do Secretariado 
Nacional da UMP, e contou com 
intervenções do arquiteto Luís Pei-
xoto e historiador José Pedro Paiva, 
coordenador da coleção Portuga-
liae Monumenta Misericordiarum.

A abrir o debate, Nuno Reis 
destacou o esforço da UMP e das 
Misericórdias na “preservação de 
arquivos, imóveis e tradições, que 
mantêm viva a memória coletiva 
e afirmam a identidade em cada 
comunidade”, considerando que 
a “fruição pública do património, 
nas suas diferentes manifestações, 
permite dar testemunho da sua 
missão e identidade”. Lamentou, 
contudo, as restrições no acesso a 
fundos europeus, que limitam a 
capacidade das instituições.

Numa perspetiva museológica, 
António Ponte lembrou que o 
património deve estar no “centro 
da ação e ao serviço das pessoas”, 

enquanto elemento agregador que 
“gera conhecimento, pertença e 
afeto”. Neste sentido, defendeu a 
promoção de programas de edu-
cação pela cultura, que garantem 
a vinculação e participação dos 
públicos. Mas que, além disso, 
sejam proativos na concretização 
dos objetivos de desenvolvimen-
to sustentável, contribuindo, por 
exemplo, para erradicar a “pobreza 
cultural, intelectual e de espírito”. 

Olhando para o passado, José Pe-
dro Paiva reconheceu o contributo 
das Misericórdias como “institui-
ções centrais do governo local, por 
onde passavam as principais di-
mensões da sociedade”. Mas, como 
“o passado também é controverso 
e a história não é monolítica”, lem-
brou ainda a sua colaboração com 
rituais da Inquisição ou com a es-
cravatura, “recebendo legados que 
incluíam escravos”. Agradeceu, por 
fim, o contributo de figuras como 
Vítor Melícias, impulsionador da 
coleção Portugaliae Monumenta 
Misericordiarum.

Por sua vez, o arquiteto Luís Pei-
xoto deixou uma crítica a inter-
venções que descaracterizam os 
imóveis e apelou ao respeito pela 
história do edificado, destacando a 
“imperfeição que dá autenticidade 
a cada peça”. 

Fundo de
solidariedade
vindo de
Macau

A Misericórdia de Macau fez um 
donativo de 300 mil euros à UMP 
para apoiar as Santas Casas afeta-
das pelas tempestades no início de 
2026. A comissão para atribuição 
dos donativos (composta pelas 
Santas Casas de Castelo Branco, 
Mangualde, Odemira e Oliveira 
de Azeméis) foi coordenada pelo 
vice-presidente Manuel Maia Fra-
zão, que esteve no terreno a avaliar 
estragos. A solidariedade de Ma-
cau já se manifestou em 2017, com 
um donativo de 200 mil euros para 
apoiar as vítimas dos incêndios na 
região centro e, em 2020, com o 
envio de máscaras de proteção du-
rante a pandemia. Na entrega dos 
cheques, o provedor José Marcos, 
da Marinha Grande, agradeceu o 
“generoso apoio que foi fundamen-
tal na recuperação e reforçou laços 
de cooperação”. 

As Misericórdias apoiadas foram:
1. Misericórdia de Ansião
2. Misericórdia de Azambuja
3. Misericórdia de Bombarral
4. Misericórdia de Entroncamento
5. �Misericórdia de Ferreira  

do Zêzere
6. �Misericórdia de Figueiró  

dos Vinhos
7. Misericórdia de Leiria
8. Misericórdia de Lousã
9. Misericórdia de Marinha Grande
10. �Misericórdia de Pedrógão 

Grande
11. Misericórdia de Portalegre
12. �Misericórdia de Santiago  

do Cacém
13. Misericórdia de Sines
14. Misericórdia de Tábua
15. Misericórdia de Vila de Pereira
16. Misericórdia de Vila de Rei
17. �Misericórdia de Vila Velha  

de Ródão
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A sessão de encerramento ficou marcada 
pelo reconhecimento dos trabalhadores 
das Misericórdias no discurso (em vídeo) 
do primeiro-ministro, representado 
pelo secretário de Estado Adjunto e do 
Trabalho, pela leitura das conclusões e 
atuação do coro de Vila Verde

Congressistas
visitaram o
Palácio do Raio

Agradecimento
à Santa Casa
de Lisboa

Convívio no
jantar de
encerramento

A visita guiada ao Palácio 
do Raio, da Misericórdia de 
Braga, convidou a conhecer 
a história da irmandade e 
do Hospital de São Marcos, 
através do espólio artístico 
e hospitalar. Durante a 
visita, a diretora do Centro 
Interpretativo de Memórias, 
Manuela Machado, 
esclareceu que o espaço 
tem “grande afinidade com a 
comunidade” e foi reabilitado 
graças ao empenho da atual 
mesa administrativa.

Na entrega formal dos 
cheques às Misericórdias 
apoiadas pelo fundo de 
Macau, o vice-presidente 
da UMP Manuel Maia 
Frazão detalhou o processo 
de apuramento dos 
estragos registados nas 
tempestades, em articulação 
com os Secretariados 
Regionais. Deixou ainda 
um agradecimento à 
Santa Casa de Lisboa pelo 
fundo solidário, no valor 
de um milhão de euros, ao 
qual se candidataram 40 
Misericórdias. 

No jantar oficial, no MIT 
Penha, as Misericórdias 
confraternizaram com uma 
vista panorâmica sobre 
Guimarães. Dando as boas 
vindas, o vice-presidente 
da autarquia, Eduardo Leite, 
reconheceu o papel das 
Misericórdias na “resposta 
concreta à realidade de 
muitas pessoas”, seguindo-
se uma homenagem a 
Vítor Melícias, presidente 
honorário da UMP, ausente 
por motivo de doença.

‘Ganham
campeonatos
há 500 anos’

No primeiro dia de congresso, o 
psicólogo Jorge Sequeira trouxe 
uma intervenção pautada pela 
energia, positividade e apelo à mu-
dança, centrada no trabalho em 
equipa, na valorização do papel das 
mulheres e longevidade das insti-
tuições. Na oração de sapiência, 
dirigida a dirigentes e trabalhado-
res das Misericórdias, o palestran-
te comparou estas instituições a 
equipas de sucesso que “ganham 
campeonatos há 500 anos”, com 
capacidade de inovação e visão de 
futuro.

No seu discurso, louvou a de-
dicação ininterrupta dos traba-
lhadores, considerando que esta 
resiliência é movida por valores 
humanistas e pela capacidade de 
“acreditar que é possível melhorar 
a vida das pessoas e transformá-la 
em percursos de dignidade”.

Em particular, destacou o con-
tributo decisivo das mulheres nas 
organizações, representando mais 
de 90% da força laboral, com cerca 
de 50 mil pessoas. Criticou, con-
tudo, a baixa representatividade 
nos órgãos diretivos, prevendo 
com otimismo que, com o fim 
dos mandatos, “as mulheres vão 
mandar nisto”.

Pegando no tema do 15.º con-
gresso, o orador instigou a plateia 
a provocar a mudança para con-
tinuar a garantir a sua “evolução 
segura” e longevidade de séculos, 
pois “nada se perde, tudo se trans-
forma” e “tudo se perde quando 
nada se transforma”.

O encerramento desta oração de 
sapiência foi marcado por um mo-
mento de emoção e proximidade, 
terminando com uma fotografia 
conjunta ao som de Jorge Palma. 
Em jeito de despedida, Jorge Se-
queira rematou com uma mensa-
gem de esperança: “Daqui a 100 
anos, pode ser que se repita com 
a minha presença. Um abraço do 
coração e felicidades”.
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CC

1 O Congresso, que regis-
tou uma forte mobiliza-

ção das Misericórdias, deu 
testemunho à sociedade 
portuguesa da vitalidade, 
dinamismo e atualidade 
destas instituições.

2 O Congresso valorizou 
a presença do Senhor 

Presidente da República e de 
vários membros do Governo 
como um sinal de cumplici-
dade e de disponibilidade 
para o estabelecimento de 
compromissos com as San-
tas Casas.

3 Em tempo de profundas 
alterações, incertezas e 

preocupações a nível mun-
dial e europeu, o Congres-
so reafirmou a natureza e 
identidade das Santas Casas, 
baseadas na sua indepen-
dência e autonomia face ao 
poder político e eclesiástico 
e no sentimento de pertença 
ao setor da economia social.

4 O Congresso celebrou 
os 50 anos da União das 

Misericórdias Portuguesas, 
que identificou como um 

ator maior das políticas e 
da proteção social em Por-
tugal, no quadro do secular 
legado histórico e patrimo-
nial das Santas Casas, com a 
consciência de que se trata 
de um ativo determinante 
para a tomada das opções de 
futuro em matéria de políti-
cas sociais.

5 O Congresso saudou a 
presença extremamen-

te participativa das Santas 
Casas do Brasil, de Macau e 
de S. Tomé e Príncipe, que o 
transformou num verdadei-
ro Congresso Internacional, 
dirigido a melhorar as con-
dições de vida e a felicida-
de das comunidades onde 
atuam.

6 O Congresso demons-
trou a preocupação 

com a sustentabilidade fi-
nanceira das Misericórdias, 
exortando o Estado a pros-
seguir uma política de finan-
ciamento justo das respostas 
sociais que salvaguarde a 
sustentabilidade, a previsi-
bilidade, a estabilidade do 
setor, a intervenção das San-

tas Casas e a acessibilidade 
dos cidadãos. 

Neste sentido, o Congres-
so reafirmou a responsabili-
dade do Estado como fator 
decisivo para que as Santas 
Casas possam remunerar, 
de forma justa e digna, os 
seus trabalhadores. Ainda a 
respeito das relações com o 
Estado, o Congresso recusou 
a adoção de soluções de fi-
nanciamento casuísticas que 
são sempre penalizadoras 
das pessoas, das instituições 
e da despesa pública. 

7 Assim, no quadro das 
respostas sociais:

a. �O Congresso, a propósito 
da evolução demográfica, 
marcada por um signifi-
cativo envelhecimento da 
população, como, aliás, 
foi salientado em con-
gressos anteriores, está a 
causar impacto direto e 
pressão na atividade das 
Santas Casas porque es-
tão na linha da frente do 
acolhimento dos idosos. 
Neste sentido, o Congres-
so reivindica a urgência de 
uma maior coordenação 
entre os serviços públicos 
da saúde e da segurança 
social;

b. �O Congresso reivindica, 
face à mudança do perfil 
do idoso, um serviço do-
miciliário que funcione 24 
horas por dia, sete dias por 
semana, de forma a trans-
mitir segurança aos que 
optam por ficar em casa;

c. �Paralelamente, no mesmo 
sentido, torna-se urgente 
um programa de reabili-
tação dos lares existentes 
e o alargamento da rede de 
lares em territórios mais 
densamente povoados, de 

forma a eliminar a prolife-
ração de lares ilegais; 

d. �O Congresso considera 
fundamental a conclu-
são da rede de creches e 
a definição clara sobre a 
rede do pré-escolar;

e. �O Congresso considera 
igualmente importante 
prosseguir a política de 
proteção à deficiência. 

8 No quadro das respostas 
de saúde: 

a. �Constatando que a atua-
lidade exige uma evolu-
ção segura, sustentada na 
capacidade de adaptação 
das instituições às profun-
das transformações demo-
gráficas, epidemiológicas e 
sociais que caracterizam a 
sociedade portuguesa, as 
Misericórdias afirmam-se 
como parceiros indispen-
sáveis do sistema de saúde, 
contribuindo para uma 
resposta mais próxima, 
humanizada e eficiente 
às necessidades das pes-
soas, assegurando a sua 
intervenção ao longo de 
todo o percurso assisten-
cial, desde os cuidados de 
saúde primários até aos 
cuidados hospitalares e 
continuados. Esta postura 
representa um exemplo 
concreto de como a com-
plementaridade entre os 
setores social e público 
pode reforçar a capacida-
de de resposta do país em 
matéria de saúde;

b. �As Misericórdias com 
atividade hospitalar de-
sempenham um papel 
particularmente rele-
vante na mitigação dos 
atuais constrangimentos 
de acesso aos cuidados de 
saúde, nomeadamente no 
que respeita às consultas 
de especialidade, à rea-
lização de cirurgias e ao 
acesso a meios comple-
mentares de diagnóstico 
e terapêutica. Através de 
uma articulação cada vez 
mais estreita com o Servi-
ço Nacional de Saúde, as 
Misericórdias contribuem 
para a redução dos tem-
pos de espera, para a me-
lhoria da acessibilidade e 
para uma utilização mais 
eficiente dos recursos 
disponíveis. Esta comple-
mentaridade não deve ser 
encarada, apenas, como 
uma resposta conjuntu-
ral, mas como uma opção 

estratégica que valorize a 
capacidade instalada, a 
proximidade às comu-
nidades e a experiência 
acumulada pelas Miseri-
córdias ao longo de sécu-
los de serviço à população;

c. �Por sua vez, o envelheci-
mento da população, o 
aumento da prevalência 
das doenças crónicas e a 
crescente necessidade de 
respostas integradas colo-
cam os cuidados continua-
dos no centro das políticas 
de saúde. Sendo as Miseri-
córdias os principais pres-
tadores da Rede Nacional 
de Cuidados Continuados 
Integrados, assumem uma 
responsabilidade decisiva 
na promoção da qualida-
de de vida, da recuperação 
funcional e da dignidade 
das pessoas em situação 
de dependência. O futu-
ro da saúde em Portugal 
dependerá da capacidade 
de fortalecer redes colabo-
rativas, integradas e cen-
tradas na pessoa, onde a 
União das Misericórdias 
Portuguesas continuará a 
desempenhar um papel 
agregador e mobilizador, 
contribuindo para uma 
evolução segura, baseada 
na qualidade, na inova-
ção e na defesa do bem 
comum;

d. �O Congresso entendeu 
essencial que se venha a 
desenvolver a Rede Nacio-
nal de Saúde Mental, cada 
vez mais necessária e onde 
os números falam por si; 

e. �O Congresso considerou 
inaceitável a permanência 
de cidadãos nos hospitais 
que apenas necessitam de 
cuidados continuados ou 
que ali permanecem com 
alta clínica e exortou as 
Misericórdias a instalarem 
unidades de acolhimen-
to transitório para estas 
pessoas e o Estado a criar 
as condições para que a 
transferência para essas 
unidades decorra com 
celeridade, bom senso e 
sem burocracias. 

9No quadro do patrimó-
nio:

a. �O Congresso considerou 
que o património das Mi-
sericórdias, nas suas dife-
rentes vertentes, materiais 
e imateriais, apresenta ca-
racterísticas ímpares e re-
presenta um testemunho 

Conclusões

O Congresso 
evidenciou a 
disponibilidade 
das Misericórdias 
para estabelecer 
plataformas de 
cooperação

de serviço ao próximo. 
Além disso, é garantia de 
afirmação de uma iden-
tidade;

b. �O Congresso relevou 
apoios como o do Fundo 
Rainha D. Leonor, mas 
considerou que é impe-
riosa a elegibilidade a 
candidaturas comunitá-
rias e nacionais também 
às instituições com mais 
de cinco séculos a fim 
de ser possível preservar 
um património que não 
é apenas delas, mas das 
próprias comunidades 
que servem;

c. �O Congresso considerou, 
por último, que o patri-
mónio das Misericórdias 
tem um valor económico 
relevante, nomeadamente 
considerando a importân-
cia do turismo na econo-
mia nacional.

10 As Misericórdias sa-
lientaram continuar 

a ter um papel determinante 
na coesão territorial, garan-
tido a fixação de pessoas em 
muitas regiões do interior 
onde, nalguns casos, são o 
maior empregador.

11 O Congresso atribuiu 
a maior importância 

ao reforço das competências, 
ferramentas e capacidades 
dos seus colaboradores, que 
permitam que as Santas Ca-
sas estejam na linha da fren-
te em matéria de inovação 
e respostas sociais cada vez 
mais eficazes.

12 A propósito da ino-
vação, da tecnologia 

e da digitalização, o Con-
gresso congratulou-se com 
a recente encíclica do Papa, 
Magnifica Humanitas, mani-
festando a sua total adesão 
aos seus princípios, nomea-
damente no que respeita à 
necessária cautela com a 
inteligência artificial e con-
siderando que a qualidade 
humana deve ser sempre 
privilegiada, preservada, 
acolhida e protegida.

13 O Congresso eviden-
ciou a total disponibi-

lidade das Misericórdias para 
estabelecer plataformas de 
cooperação e compromissos 
com o Estado, autarquias lo-
cais e setores da economia 
social e privada, em prol do 
objetivo maior das Santas 
Casas: o bem comum.



29 www.ump.ptJulho/Agosto de 2026

QUALIDADE E SEGURANÇA 
COMPROVADAS:  

Produtos testados e
certificados, garantindo 

fiabilidade e desempenho 
consistente para utilização 

profissional.

FORMAÇÕES 
PRESENCIAIS E ONLINE: 

Cursos acreditados que
contam para horas de

formação contínua.

PLATAFORMA DIGITAL DE 
GESTÃO DE CUSTOS:  

Ferramenta digital que  
permite o controlo 

de custos e a gestão 
eficiente de planos de 

incontinência. Otimização 
de custos com estudos 

económicos.

SUPORTE:  
  
 

Apoio especializado na
prevenção e gestão de
feridas e na prevenção
de riscos e infeções.

www.hartmann.ptSERVIÇO AO CLIENTE Tel. 219 409 920

Conheça os benefícios

INCONTINÊNCIA TRATAMENTO DE FERIDAS DESINFEÇÃO BLOCO OPERATÓRIO

Uma parceria consigo, 
um compromisso com a saúde.

A HARTMANN apoia a UMP através de uma parceria protocolar.
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E agora?

nacionalização da nossa rede de 
solidariedade.

Vimos o Presidente da República 
a comungar das nossas preocupa-
ções, observamos os membros do 
Governo a identificarem-se com as 
questões em discussão e, acima de 
tudo, elementos com competência 
técnica a confirmarem que aqui-
lo que vimos a afirmar é mesmo 
verdade sobre a nossa sustenta-
bilidade.

As conclusões do congresso, nas 
quais tive oportunidade de cola-
borar, referem as dúvidas e as an-
gústias de todos os dirigentes das 
Misericórdias.

Além disto, o congresso home-
nageou dirigentes nacionais e de 
outras geografias. Aos primeiros, 
enalteceu o trabalho realizado, aos 
segundos não esqueceu o esforço 

A realização do último Congresso 
Nacional da União das Misericór-
dias Portuguesas revelou a afir-
mação de um novo paradigma na 
concretização, em pleno século 
XXI, da sua missão.

Discutimos os temas que nos 
preocupam como o envelhecimen-
to, o impacto da saúde mental na 
vida dos portugueses, o desenvol-
vimento da inteligência artificial, a 
defesa do nosso património artís-
tico e cultural, a sustentabilidade 
das nossas instituições e a inter-

ANTÓNIO 
TAVARES

PROVEDOR DA 
SANTA CASA DA 

MISERICÓRDIA DO 
PORTO E PRESIDENTE 

DO CONSELHO 
FISCAL DA UMP

Deverá ser um 
debate participado, 
de baixo para cima, 
e que, perante 
o país, se reflita 
na forma de um 
processo digno

constante para manterem vivas as 
ideias que nos unem, a todos, há 
mais de 500 anos. Quisemos, acima 
de tudo, usar uma palavra que nos 
é muito cara: a do reconhecimento 
aos dirigentes que preocupados 
com o interesse da sua comunida-
de a servem na plenitude das suas 
capacidades.

O congresso deixou-me duas 
preocupações. A primeira, numa 
dimensão internacional, ou seja, 
aceitar o desafio do Presidente da 
Frente Parlamentar das Santas Ca-
sas do Brasil, António Brito, e dar 
uma nova dinâmica à Confedera-
ção Internacional das Misericór-
dias, a esta associação entre Santas 
Casas de várias geografias.

A outra, mais complexa, é a que 
justifica o título deste meu contri-
buto para a nossa reflexão, o pro-
cesso de sucessão do meu querido 
amigo Dr. Manuel de Lemos à fren-
te da UMP.

Certo é que ele vai continuar com 
o movimento das Misericórdias 
integrando a futura fundação onde 
dei o meu contributo para a sua 
aprovação.

A natureza está 
numa gaveta. As 
pessoas e os seus 

problemas, noutra. 
E essa separação 

tem um custo 
que quase nunca 
contabilizamos

CARLA PINTO CRUZ
Bióloga e professora  

da Universidade de Évora
Em artigo de opinião no Expresso

“

M E N O S  D O  M E S M O

PRESTAÇÃO SOCIAL ÚNICA
POR dualgo

Temos, contudo, perfeita cons-
ciência que o processo da sua su-
cessão já começou. 

Entendo que, numa altura em 
que se celebram os 50 anos da UMP 
e se assiste à implementação da 
fundação, será um momento críti-
co para que esta discussão se faça só 
nos bastidores com o objetivo de se 
procurar encontrar uma qualquer 
liderança.

Não poderá ser assim. O momen-
to que vivemos é muito exigente. 

Desde logo, porque deverá ser 
um debate participado, de baixo 
para cima, e que, perante o país, 
se reflita na forma de um processo 
digno e não num ambiente de uma 
qualquer “guerra civil”.

Gostava de dizer desde já às Mi-
sericórdias que eu, enquanto pro-
vedor de uma Santa Casa, como 
a do Porto, não me irei abster de 
promover e participar de uma for-
ma ativa nesse debate.

Certo é que me parece que temos 
tempo, já que as eleições só devem 
ocorrer no final de 2027, para fazer 
esse debate salvo se existir alguma 
precipitação do calendário.
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A UMP assinou, no dia 18 de junho,  
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O acordo entre UMP e UGT foi assinado em Lisboa, no dia 18 de junho
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Limite de
mandatos
nas IPSS
passa para
20 anos

O Presidente da República 
promulgou, no dia 19 de ju-
nho, o diploma que altera o 
Estatuto das Instituições Par-
ticulares de Solidariedade 
Social (IPSS). Esta alteração 
permite, a título excecional 
e sob condições específicas, 
aumentar o número máxi-
mo de mandatos (de três 
para cinco), podendo o pre-
sidente manter-se em fun-
ções até 20 anos (mandatos 
de 4 anos).

De acordo com o comu-
nicado divulgado após a 
reunião do Conselho de 
Ministros, no dia 7 de maio, 
mantém-se como regra ge-
ral o limite máximo de três 
mandatos consecutivos, 
atualmente previsto na le-
gislação em vigor. 

Contudo, o diploma cria 
um mecanismo que admite 
o alargamento do limite de 
mandatos “quando se verifi-
que impossibilidade objeti-
va de substituição, por falta 
de candidatos, ausência de 
perfis adequados ou cons-
trangimentos demográfi-
cos”. Nesta situação, a deci-
são depende da assembleia 
geral, “reforçando a conti-
nuidade das instituições 
e a segurança jurídica do 
regime, evitando possíveis 
entropias no funcionamento 
das IPSS”, lê-se no comuni-
cado.
ANA CARGALEIRO DE FREITAS

Estatuto

Acordo com UGT 
para motivar 
os trabalhadores

A União das Misericórdias Portu-
guesas (UMP) assinou, no dia 18 
de junho, um acordo de revisão 
do contrato coletivo de trabalho 
(CCT) com a frente sindical da 
União Geral de Trabalhadores 
(UGT) que promove a valorização 
progressiva dos salários e condi-
ções dos técnicos das Misericórdias. 
A cerimónia decorreu na sede da 
UMP, em Lisboa, na presença do 
vogal do Secretariado Nacional 
(SN) responsável pelas negociações 
com os sindicatos, Miguel Raimun-
do, do presidente do SN, Manuel de 
Lemos, e do vice-presidente José 
Rabaça.

Ao VM, o jurista Miguel Raimun-
do revelou que a “UMP se congra-

tula com a assinatura do acordo 
de revisão do CCT, que se traduz 
numa valorização das carreiras téc-
nicas, respondendo a uma necessi-
dade de aumentar a remuneração, 
motivar os trabalhadores e evitar a 
sua saída para outros setores onde 
pagam mais”. 

Em relação às principais altera-
ções, o dirigente da UMP destacou 
o “aumento de 50 euros para as ta-
belas A e B, assim como para a tabe-
la dos educadores e professores do 
ensino básico e secundário, acom-
panhando em todos os níveis o au-

mento do salário mínimo nacional, 
e um aumento extraordinário (a 
partir do nível 5 da tabela), de 30 
euros para 2026 e de 25 euros para 
2027, com o objetivo de equiparar 
a remuneração de entrada nas car-
reiras técnicas à dos educadores de 
infância” (Circular 37/2026, de 28 
de maio de 2026).

O acordo, com retroativos a 1 de 
janeiro de 2026, prevê ainda uma 
atualização do subsídio de alimen-
tação, no valor de 5,5 euros, o gozo 
do dia de aniversário, sem perda de 
retribuição ou antiguidade. Adi-
cionalmente, Miguel Raimundo 
realçou que “os trabalhadores que 
exercem funções ao domingo terão 
direito a um pagamento de 100%, 
a partir do terceiro domingo de 
trabalho em cada mês, sendo que 
esta regra não tem aplicação no 
regime de turnos”.

Em declarações ao VM, o vogal 
do Secretariado Nacional da UMP 
sublinhou ainda os esforços con-
juntos “no sentido de sensibilizar 
o Governo para, numa próxima ne-
gociação do Compromisso de Coo-
peração com o Estado, o financia-
mento destinado às Misericórdias 
integrar o montante necessário de 
modo a que a limitação da progres-
são na carreira dos docentes em 
creche, atualmente situada no 5.º 
escalão da tabela, seja transferida 
para o 6.º escalão”. 

Segundo Miguel Raimundo, 
o acordo de revisão do CCT “en-
quadra-se num esforço, que já vem 
desde a celebração do CCT (abril de 
2023) e tem vindo a ser concretiza-
do mediante a disponibilidade fi-
nanceira das Misericórdias porque 
estamos sempre dependentes dos 
acordos de cooperação”. 

Comentando a pretensão assu-
mida pela frente sindical da UGT, 
no sentido de negociar um contra-
to coletivo de trabalho para todo o 
setor da economia social, conforme 
se lê em comunicado emitido pela 
Federação Nacional de Educação 
(FNE), o jurista responsável adian-
tou que a “União das Misericórdias 
Portuguesas já manifestou o seu 
acordo, mas ainda não foi possível, 
até à data, concretizar esse obje-
tivo”.

Trabalho

Revisão do CCT 
traduz-se ‘numa 
valorização das 
carreiras técnicas’ 
para aumentar 
salários e evitar 
saídas

Amadora

Formação para
criar lideranças
humanizadas

A Santa Casa da 
Misericórdia da Amadora 
organizou mais uma 
edição da formação  
interna sobre ‘Liderança 
consciente e humanizada’, 
com vista a manter uma 
“liderança mais alinhada 
com os valores” da 
instituição, como partilhou 
em nota nas redes 
sociais. Para enriquecer 
a formação, a equipa 
visitou a Santa Casa da 
Misericórdia de Cascais 
para troca de ideias.


